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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo compreender como a arte é utilizada como meio de

expressão e resistência contra a solidão. Assim, aborda a importância da arte na

vida das mulheres negras para lidar com seu estado de solidão, seja a arte uma

fuga, refúgio, expressão ou os diversos entendimentos que puderam ser observados

durante essa pesquisa bibliográfica, de campo e de abordagem qualitativa. A solidão

da mulher negra advém de uma construção de uma sociedade machista, patriarcal,

sexista e racista que torna a mulher negra uma de suas maiores vítimas enfrentando

uma rejeição histórica. A arte vem de encontro a essas dores e demandas das

mulheres negras sendo uma ferramenta possível de se utilizar como um meio de

lidar com tal solidão. Foram realizadas entrevistas com mulheres negras, artistas e

foi possível compreender como a arte atua nesse local para as mulheres negras e

como a solidão é um fato concreto, resultado das falhas do Estado. Além disso, traz

a reflexão de como a arte se torna para as mulheres negras um ato de resistência

contra a sociedade que as inferiorizam todos os dias.

Palavra - chave: Mulher Negra; Arte; Solidão; Gênero; Racismo.



ABSTRACT
This work addresses the importance of art in the lives of black women to deal with

their state of loneliness, whether art is an escape, refuge, expression or the various

understandings that can be observed during this research. The loneliness of black

women comes from the construction of a sexist, patriarchal, sexist and racist society

that makes black women one of its greatest victims facing historical rejection. Art

meets these pains and demands of black women and is a possible tool to use as a

means of dealing with such loneliness. Interviews were conducted during this

research with black women artists and it was possible to analyze how art acts in this

place for black women and how loneliness is a concrete fact resulting from the

failures of the State. In addition, it aims to understand how art becomes for black

women an act of resistance against the society that inferiorizes them every day.

Keywords: Black Women; Art; Loneliness; Gender; Racism.
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1 INTRODUÇÂO

Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo geral compreender

como a arte é utilizada como meio de expressão e resistência contra a solidão das

mulheres negras. Como objetivos específicos foram definidos: 1) entender o

fenômeno da solidão para as mulheres negras; 2) refletir sobre racismo, sociedade

patriarcal e sexista; 3) compreender a importância da arte na fuga da solidão das

mulheres negras.

A presente pesquisa teve o projeto de pesquisa devidamente aprovado pelo

comitê de ética em pesquisa e tem como objeto de estudo a importância da arte na

fuga da solidão da mulher negra.

Assim, a centralidade desta pesquisa se dará na solidão da mulher negra,

observando que há poucos estudos que se aprofundam nesta temática, ainda mais

se tratando da pauta artística e, como esse meio artístico se manifesta nas mulheres

negras, se trata de um recorte específico que não tem muitos debates.

A temática desperta interesse pois se identifica diretamente dentro da

realidade desta pesquisadora, enquanto mulher negra que cresceu tendo que lidar

com o racismo e com as dores que o mesmo causa tão profundamente em todas

mulheres negras. Pesquisadora que ama consumir e produzir arte.

Enquanto graduanda no curso de Serviço Social aprendeu a ter uma visão

ainda mais crítica do mundo e, assim, todas as vivências que pareciam ser tão

próprias e pessoais puderam se mostrar socialmente como fenômenos.

Uma das prioridades dessa pesquisa vem de encontro a essa questão tendo

em vista que como discente do curso de Serviço Social e futura assistente social tem

como foco o exercício do projeto ético político dessa profissão destacando em

especial, o empenho na eliminação de toda e qualquer forma de preconceito,

lutando pela liberdade e equidade da sociedade.

A solidão da mulher negra está presente no cotidiano das mesmas, as

assombrando com muitas vivências e, muitas vezes, não são percebidos como

solidão nem por elas ou pela sociedade.
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Esta é uma temática não muito explorada, devido ao racismo estrutural que

não vê ou dá importância em debater sobre fenômenos que a população negra

vivencia, em decorrência de um passado e presente em que o sistema capitalista

visando o lucro e o produtivismo, não leva em consideração as questões que a

sociedade enfrenta. Os problemas sociais nesse sistema são inferiorizados e se

tratando da população negra esse debate toma um rumo ainda mais complexo.

Este assunto tem sua importância por se tratar de um tema pouco discutido

sendo que as mulheres negras representam o maior grupo populacional do país.

Somam 60,6 milhões de pessoas, o que corresponde a 28% da população geral

(MIR, 2023). Essa pesquisa aponta os motivos de tal exclusão e discrepância da

realidade dessas mulheres comparando com os demais indivíduos entendendo as

marcas sociais advinda do fato que o capitalismo brasileiro se consolidou mantendo

as marcas do seu passado colonial, enquanto uma colônia de intensa exploração,

reabsorvendo e redefinindo as desigualdades presentes nas relações raciais do

passado escravista por meio do advento do trabalho livre e de novas condições

sócio-históricas (Fernandes,2006).

Existiram e existem mulheres negras que utilizam diferentes meios artísticos

para expressar suas vivências, de como é para mulher negra existir em uma

sociedade que lhe desperta cotidianamente esse estado de solidão. A arte nesse

caso, desde sempre, é utilizada pelas mulheres negras como um instrumento que

pode servir para um ataque ao que lhe fere ou para esconder de si mesma essa

ferida. Existe uma individualidade em cada uma dessas mulheres por mais que se

refere a um fenômeno social.

Para atingir os objetivos pretendidos, a metodologia adotada nesta pesquisa é

de natureza qualitativa, buscando a compreensão profunda e contextualizada da

solidão da mulher negra e o papel da arte como meio de enfrentar essa solidão. A

escolha pela abordagem qualitativa é justificada pela complexidade do fenômeno em

questão e pela necessidade de explorar as experiências, narrativas e significados

atribuídos pelas mulheres negras à sua solidão e à expressão artística.

Na pesquisa qualitativa, a abordagem de aproximação à ciência, conforme

sugerida por Bachelard (1990), implica que o conhecimento se desenvolve

gradualmente por meio de exploração e aprofundamento. Os pesquisadores buscam
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compreender fenômenos de maneira mais aprofundada ao longo do tempo. Esse

processo muitas vezes envolve a colaboração contínua entre o pesquisador original

e outros, que podem expandir ou refinar a investigação em direções futuras. Essa

perspectiva destaca a natureza dinâmica e contínua da construção do conhecimento

na pesquisa qualitativa.

Inicialmente, realizamos uma pesquisa bibliográfica que é uma

compreensão e estudo do que já foi dito sobre uma temática. Na pesquisa

bibliográfica é necessário focalizar no objeto de pesquisa e entender as diversas

fontes e perspectivas relacionadas a esse objeto, buscando uma visão abrangente e

contextualizada. Dessa maneira, a pesquisa bibliográfica possibilita uma análise dos

materiais que estão sendo produzidos que envolvem a temática e por qual caminho

os autores estão sendo levados. A coleta, seleção e análise criteriosa de

documentos são passos essenciais para sustentar argumentos e contribuir para a

construção da pesquisa.

Também foi realizada pesquisa de campo, através de entrevistas

semiestruturadas com três mulheres negras que estão envolvidas com a arte e que

são mulheres participantes do Coletivo as Pretas, da cidade de Franca. Entende-se

que, por se tratar de pesquisa qualitativa, esse número foi suficiente para as

impressões sobre as questões pesquisadas.

O Coletivo das Pretas atua no município, tendo esse vínculo com as mulheres

negras, realizando reuniões e entendendo as demandas das participantes.

Atualmente o grupo está funcionando majoritariamente de forma remota tanto via

Instagram quanto através do grupo no Whatsapp, com divulgações de eventos da

comunidade negra, compartilhamento de vivências, mobilizações para doações,

entre outras questões que acabam sendo abordadas de uma maneira informal.

Este Coletivo é formado por mulheres negras que por si só tem em seu

cotidiano diversas demandas e por conta disso as reuniões presenciais acabam

sendo deixadas de lado, devido a realidade atual. Portanto é importante destacar,

que este Coletivo ocorre de forma informal, sendo um grupo e não uma instituição

formalizada o que impede a autorização institucional formalizada para execução da

presente pesquisa, conforme apresentado ao Comitê de Ética em Pesquisa.
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O contato com as participantes se deu através da identificação das mulheres

que usam a arte como manifestação no grupo e através das indicações das próprias

participantes até atingir o número indicado.

As entrevistas foram realizadas com mulheres que concordaram em participar

da pesquisa tendo seu consentimento através do Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido.

Dessa forma, as entrevistas foram realizadas de maneira individual, levando

em consideração a disponibilidade das participantes entrevistadas. É válido ressaltar

que durante a entrevista foi utilizado um diário de campo para anotar a discussão

que foi exposta durante a entrevista e que antes de começar foram informadas que

caso não quisessem que registrassem algum detalhe elas teriam total liberdade em

pontuar.

Ao começar, primeiro foi detalhado sobre o que se trata a pesquisa e para

quais fins, deixando-as cientes que não existe resposta certa ou errada a cada

questão formulada, ou seja é uma troca de conhecimento. E informando a

importância de preencherem o termo de consentimento livre e esclarecido e que os

dados serão utilizados unicamente para fins da pesquisa.

As entrevistas permitiram explorar suas experiências pessoais de solidão ou

da ausência dela, suas interações com a arte como meio de enfrentamento e sua

percepção da importância da arte em suas vidas. Todas as entrevistas foram de

encontro com o código de ética do serviço social e foram conduzidas de forma

sensível e empática, garantindo um espaço seguro para a expressão das

participantes e priorizando o acolhimento delas a todo momento.

Para identificação das entrevistadas serão utilizados os termos: participante

1, participante 2 e participante 3, para manter o sigilo em relação às entrevistadas.

A participante 1 foi a primeira entrevistada. Ela é uma mulher negra com 60

anos, formada em direito, atualmente aposentada, se identificando como artista

plástica, escritora e advogada, entre diversas camadas que refletem a sua

existência. Relatou que pratica muitas atividades, entre elas a dança,

natação,vôlei,escrita e ciclismo, atividades que dão sentido e motivação para seu

cotidiano, deixando com que flua sua vida e arte.
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A participante 2 foi a segunda entrevistada. É uma mulher negra, nascida em

Franca, atualmente com 29 anos. Fez curso técnico em artes cênicas, arte

contemporânea, marco terapia africana e aromaterapia. Participou no acervo afro

indigena e participa do GT Luana Barbosa. É agente de organização escolar em

uma escola pública da cidade. É uma mulher lesbica que se encontra em uma união

estável, tendo como lazer a academia.

Por fim, a participante 3 foi a terceira entrevistada. Mulher negra de 34 anos,

mãe e arte educadora, educadora social, matri gestora de startup de impacto social.

Atualmente está solteira e tendo como atividades de lazer colagem, caminhadas e

ouvir música.

Esta pesquisa busca responder a uma demanda concreta pela defesa e

fortalecimento da direção social do Serviço Social, alinhada ao "projeto ético-político"

da profissão. Com isso, procura também contribuir para uma compreensão mais

profunda das expressões de solidão, vivenciadas pelas mulheres negras, e como a

arte se apresenta como uma possível ferramenta de enfrentamento e ressignificação

dessas vivências.

A arte tem uma importância política e social para essas mulheres, pois é uma

forma de se expressar perante toda vivência que carregam na sociedade. Este

trabalho investiga a situação da mulher negra, um tema relevante no Serviço Social,

uma vez que essa população representa uma parcela significativa dos usuários

atendidos pelos assistentes sociais. As mulheres negras frequentemente demandam

da política de assistência social devido à sua maior vulnerabilidade, que decorre de

uma história de violência e discriminação no Brasil, refletindo as intersecções entre

etnia, gênero e classe social que as tornam usuárias prioritários dessa política.

A solidão da mulher negra é um fenômeno complexo, enraizado em contextos

históricos, sociais e culturais. Bell Hooks (2017) relaciona essa solidão à

interseccionalidade do racismo e do sexismo, que marginalizam essas mulheres e

não reconhecem plenamente sua humanidade, resultando em solidão emocional e

social. Florestan Fernandes, em "A Integração do Negro na Sociedade de Classes"

(1978), ressalta que o legado da escravidão no Brasil perpetua desigualdades

raciais e socioeconômicas, contribuindo para o isolamento da população negra, cuja

solidão é acentuada pela falta de inclusão e barreiras institucionais.
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A arte é uma poderosa ferramenta de resistência e expressão para mulheres

negras. Grada Kilomba (2019) argumenta que a arte permite que essas mulheres

compartilhem suas experiências de racismo e sexismo, transformando a dor da

solidão em atos de resistência e autoafirmação. Carolina Maria de Jesus, em

"Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada" (2004), ilustra como a escrita oferece

um espaço de liberdade, revelando a brutalidade da pobreza e da marginalização,

enquanto sua obra serve como um testemunho de resistência à invisibilidade social.

O conceito de interseccionalidade, proposto por Kimberlé Crenshaw (1989),

é essencial para compreender a solidão da mulher negra, pois as opressões de

raça, gênero e classe se entrelaçam, criando experiências únicas de discriminação e

isolamento. Estudos indicam que a arte pode oferecer um senso de comunidade e

pertencimento, atuando como um meio de fuga e transformação. Grada Kilomba

(2019) ressalta que a arte proporciona um espaço seguro para as mulheres negras

expressarem suas identidades. O documentário "What Happened, Miss Simone?"

lançado em 2015 e posteriormente disponibilizado na plataforma de streaming

Netflix destaca como a arte de Nina Simone abordou questões de identidade e

resistência, contribuindo para a conscientização coletiva da comunidade negra.

Durante essa pesquisa foi possível explorar melhor detalhes deste documentário.

O Serviço Social deve, portanto, adotar uma abordagem informada pela

interseccionalidade e pelo impacto da arte, promovendo práticas inclusivas que

reconheçam as experiências das mulheres negras, conforme aponta Netto (1992).

Este trabalho de conclusão de curso se propõe a compreender como a arte,

especialmente na forma de música, literatura e poesia, serve como uma ferramenta

de expressão e enfrentamento da solidão para as mulheres negras. A partir de uma

abordagem qualitativa, pesquisa bibliográfica e que inclui análise de conteúdo, este

estudo também se baseia na reflexão sobre algumas obras artísticas de cantores,

escritores e documentário que abordam temas como identidade, resistência e

marginalização social.

No campo musical, são destacadas canções de artistas como Djonga, cujas

letras em "Bença" e "Favela Vive 3" oferecem uma reflexão contundente sobre a

vivência nas periferias e a luta contra a opressão. A música "Capítulo 4, Versículo 3"

do Racionais MCs é mencionada, por sua crítica social e representação da realidade
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dos jovens negros urbanos. A obra de MC Luanna, com sua música "Dualidade",

também se destaca ao explorar as tensões internas enfrentadas pelas mulheres

negras. Já, Baco Exu do Blues, com "Imortais e Fatais", traz à tona questões de

resistência e sobrevivência, enquanto o Slam da artista Gabz é considerado pela

sua força na performance e na denúncia da realidade das periferias.

Além da música, este estudo incorpora a reflexão de escritoras e pensadoras

que dialogam com essas questões, como Grada Kilomba em "Memórias da

Plantação", que aborda os legados do colonialismo, Angela Davis em "Mulheres,

Raça e Classe", que analisa a opressão das mulheres negras, e Cida Bento com

"Pacto da Branquitude", que discute os sistemas de privilégio e desigualdade.

Também são referenciadas as obras de Carolina Maria de Jesus, especialmente "O

Quarto de Despejo", que oferece uma visão íntima e pessoal sobre as condições de

vida nas favelas, e que, assim como as músicas mencionadas, ressoam como

formas de resistência e sobrevivência. Outra importante reflexão traz o documentário

What happened, Miss Simone? de 2015 com gravações e imagens de arquivo

contando a história da cantora e ativista Nina Simone. Por fim, o trabalho se propõe

a contribuir para o entendimento de como a arte, especialmente por meio da música

e da literatura, pode ser uma forma de enfrentar as dificuldades e a solidão vivida

pelas mulheres negras, além de compartilhar a própria produção/vivência desta

pesquisadora como escritora de poemas, em busca de um espaço para a expressão

pessoal e coletiva.

Para atender aos objetivos pretendidos, este trabalho de conclusão de curso

contou com dois capítulos, além da introdução e considerações finais.

O capítulo intitulado “Racismo, patriarcado, e a visão das mulheres negras

pela sociedade brasileira” trouxe o entendimento sobre o fenômeno da solidão para

as mulheres negras destrinchando a temática a partir da historicidade da sociedade

brasileira refletindo sobre o racismo e o patriarcado e sexismo no Brasil, abordando

o eurocentrismo e o capitalismo.

Em seguida, destaca as mulheres negras sob a perspectiva da

interseccionalidade, ou seja, considerando as múltiplas opressões que elas sofrem

em razão de raça, gênero e classe.
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O capítulo intitulado “A solidão da mulher negra e a arte como expressão de

fuga ou resistência” compreende a importância da arte na fuga da solidão das

mulheres negras, e sua real função para elas. Pontuando através de relatos da

entrevistas como a solidão e a arte se interligam nesse processo.

Nas considerações finais é refletido sobre os resultados alcançados durante o

trabalho e o real efeito que a arte tem para as mulheres negras e a importância do

movimento juntamente ao Serviço Social.
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2 RACISMO, PATRIARCADO E A VISÃO DAS MULHERES NEGRAS PELA
SOCIEDADE BRASILEIRA
.

Para iniciar a discussão acerca da solidão da mulher negra é necessário

retornar a história das mulheres negras, especificamente no Brasil. As mulheres

negras lidam tanto com o patriarcado e tudo que uma sociedade patriarcal oferece e

deixa de oferecer às mulheres quanto com o racismo e tudo que ele representa para

as pessoas negras.

Matos (2024) afirma:

A sociedade patriarcal é altamente hierarquizada e o centro do
poder é essa figura do patriarca e do patriarcado racista
cis-hétero-normativo que controla, se apresenta, se organiza e
se define como centro, foco hegemônico do controle e do
poder. Nesse sentido, aqueles que estão fora dessa identidade
hegemônica, são percebidos como objetos. Dessa forma,
esses sujeitos objetificados são oprimidos, desqualificados e
dominados já que essa dominação seria necessária para
garantir a hierarquia e a organização desse sistema
sócio-político.

O conceito de patriarcado é usado para designar as relações na sociedade

entre homens e mulheres, sendo as mulheres e todos os demais sujeitos que não se

encaixam com o padrão considerado normativo de raça, gênero e orientação sexual

subordinadas aos homens. Nessa linha, a sociedade vista em meio a privilegios, o

homem branco cisgênero e heterossexual é o que mais tem benefícios.

Em relação ao racismo, este se tornou uma estrutura da sociedade brasileira

por se tratar de uma das bases que compõem o capitalismo brasileiro. Da mesma

forma, não se pode excluir os impactos do racismo sobre a psique da pessoa negra,

podendo levá-la ao sentimento de inferioridade frente à pessoa branca e ser

consumida pelo desejo de embranquecer (Fanon, 2008). Mesmo assim, como Fanon

adverte, a compreensão do racismo na sua totalidade não pode ser apartada de sua

relação com a base econômica da sociedade.
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Entendendo que o patriarcado se beneficia na dominação do homem sobre a

mulher e o racismo da população branca sobre a negra, isso é o que explica além de

outras questões o objeto deste trabalho: a solidão da mulher negra.

Levando isso em consideração, é possível compreender que em uma

sociedade patriarcal e racista, uma mulher negra não é vista como uma mulher ou

como uma negra e, sim, como uma mulher e negra, sofrendo as consequências que

isso traz em seu cotidiano.

Esse encontro revela como 'Raça' e gênero são inseparáveis. 'Raça' não
pode ser separada do gênero nem o gênero pode ser separado da 'raça'. A
experiência envolve ambos porque construções racistas baseiam-se em
papéis de gênero e vice-versa, e o gênero tem um impacto na construção
de 'Raça' e na experiência do racismo (Kilomba, 2010, p. 94).

O racismo é a discriminação de um individuo por conta da sua cor de pele e

traços fisicos que remetam a certa etnia que é marginalizada, ou seja, afetando no

caso pessoas não brancas. Entende-se que teve no mundo um contato com a

colonização europeia advinda das grandes navegações e que eles passaram a

impor principalmente no ocidente o padrão branco europeu. Todo processo de

colonização, exploração e destruição dos países colonizados eram associados a

vinda e a escravização de povos africanos.

No Brasil, a escravidão durou 388 anos tendo seu fim tardio em 13 de maio

de 1888, sendo o último país do ocidente a abolir a escravidão após diversas lutas e

resistencias das pessoas que estavam sendo escravizadas e de abolicionistas que

viam a problemática de tal situação que o país se encontrava. Ao mesmo tempo, o

capital como mercado de trabalho não via a importância econômica de manter a

escravização da população negra por se tratar de uma economia que não estava

gerando lucro.

Essa realidade é uma continuidade de seu lugar histórico de trabalho no
país, no qual o escravizado foi o motor da economia da metrópole e da
colônia, e a partir de seu trabalho nos diferentes ciclos econômicos, do
açúcar do café e do ouro produziu riquezas e possibilitou a consolidação da
classe dominante brasileira, protagonizando ainda o enriquecimento
europeu. O tráfico foi o negócio mais importante do Brasil na primeira
metade do século XIX, e foi a escravidão nas colônias que proporcionou o
desenvolvimento do capitalismo industrial nas metrópoles.
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No entanto, a não indenização da população escravizada após o fim da
escravidão é um traço marcante de nossa história.(Bento, 2022, p. 32).

No Brasil não houve um entendimento pela sociedade da necessidade ou do

porquê de deixar de escravizar pessoas negras. O processo ocorreu de maneira

basicamente obrigatória sendo enfiada a goela abaixo a ideia da abolição.

É importante refletir que neste contexto, a sociedade brasileira tinha

exatamente a mesma visão dos negros no período pós abolição. O processo de

abolição não foi simplório e nem a sociedade e nem a população negra foram

preparados, a partir da conscientização, da necessidade da liberdade, da igualdade.

Ao mesmo tempo, não se refletiu sobre o quanto a população negra precisava de

políticas públicas e legislação voltadas para eles, visando sua inserção na sociedade

de maneira correta e adequada, sem ser somente uma abolição forçada, que

deixasse a população sem qualquer amparo.

Para Porchamann e Silva (2023, p. 97), a Lei Áurea interrompeu a

escravidão, mas esta “ocorreu sem revolução clássica, permitindo que o racismo, o

patriarcalismo e o patrimonialismo se reproduzissem no tempo”.

O que se reflete é que, não houve nenhuma prioridade ou sensibilidade em

relação aos negros. Os governantes queriam esconder os negros ou extinguir essas

pessoas. Talvez, apagando todo rastro que para alguns se tratava de uma enorme

“sujeira” no país. Sendo assim, entre as diversas formas de extinção, ocorreu o que

se denomina embranquecimento racial.

Conforme Cida Bento (2022) foi no processo de colonização brasileira que se

constituiu a branquitude ou como ela determina ainda hoje, o pacto da branquitude.

Para Bento (2022, p.28), “o discurso europeu sempre destacou o tom da pele

como a base principal para distinguir status e valor”. Ainda acrescenta que

os europeus, brancos, foram criando uma identidade comum que usou os
africanos, negros, como principal contraste. A natureza desigual dessa
relação permitiu que os brancos estipulassem e disseminassem o
significado de si próprio através de projeções, exclusões, negações e atos
de repressão. (Bento, 2022, p. 29)

O pacto da branquitude se dá como uma das formas de perpetuar o racismo

na sociedade atual, como um acordo não formalizado entre pessoas brancas para

seguirem com a estrutura desigual que torna eles pessoas privilegiados, sendo um
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produto de um passado colonial escravocrata, e também uma maneira de

perpetuação do capitalismo e suas explorações.

Antes mesmo da abolição ser efetivada, o Brasil passou a ofertar terras à

população europeia para virem trabalhar com lavouras de café. À população

europeia era oferecida passagem, hospedagem e outras despesas em uma real

intenção de ter mão de obra, levando em consideração a proibição do tráfico

negreiro em 1850. Sendo assim, os “senhores de engenho” preferiam gastar com os

europeus do que pagar a mão de obra negra já disponível no Brasil. Outro propósito

de trazer pessoas brancas foi a possibilidade de embranquecer a população

brasileira que era vista como “poluída” por pessoas negras. Dessa maneira, a

abertura para a vinda da população europeia foi tornando o país miscigenado como

é atualmente.

Observa-se a diferença de tratamento frente a esta questão voltada à mão de

obra. Aos estrangeiros europeu foram ofertadas terras e trabalho e para população

negra, que estava no país, não foi garantido absolutamente nada, nem trabalho,

nem apoio, nem políticas sociais, nem políticas compensatórias.

No Brasil, existiu uma enorme cortina de fumaça para esconder o desejo da

sociedade em continuar explorando os negros, ou seja, a abolição da escravidão foi

um ato que não foi expontaneo e sim forçado pelos países europeus e,

principalmente pela Inglaterra que tinha uma grande quantidade de poder na época.

É válido refletir: porque a escravização de pessoas aconteceu e perdurou por

tanto tempo?

A mão de obra escrava era uma questão de economia e não era visto como

um ato de crueldade com pessoas, visto que o comércio transatlântico de pessoas

escravizadas atendia uma demanda por mão-de-obra, de nações europeias em

território colonial para abastecer o consumo europeu.

Milhões de pessoas africanas foram escravizadas, capturadas enquanto mão

de obra em favor de nações europeias, evidentemente tornando-se um impedimento

para o desenvolvimento dos povos locais.

Como toda economia muda e se ressignifica, os países viram a necessidade

de mudar a economia, em função das revolução industrial, das mobilizações a favor
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da abolição e, evidentemente, da possibilidade de conversão dos escravizados em

potencial consumidor.

No Brasil, não por falta de mobilização interna e luta, mas por conta da elite,

demorou-se a tomar tal atitude, pois a elite burguesa se agarrava na “necessidade”

de manter o regime escravocrata sendo cômodo para as pessoas que estavam no

poder.

Ressiguinificar e entender os negros como iguais jamais seria algo que o

último país do ocidente a abolir a escravidão iria admitir. A professora Lilia Moritz

Schwarcz do departamento de Antropologia da Faculdade de Filosofia, Letras e

Ciências Humanas da USP pontua tal fato na reportagem da BBC Brasil publicada

em 2018 “ Brasil viveu um processo de amnésia nacional sobre a escravidão, diz

historiadora”1

Foi-se adiando a abolição até que esta fosse feita por não existir outra

solução.
Tinha entrado na consciência de todos a injustiça originária da escravidão.
Mas como ainda estamos longe de ser livres! Como ainda nos enleamos
nas teias dos preceitos, das regras e das leis! (Barreto,1911).

Em 1888, com a abolição, não ocorreu uma educação ou um processo de

conscientização da população ou mesmo implementações de políticas públicas

como algo necessário para que abrigasse a população negra. Foi uma população

desamparada, sem emprego ou qualquer fonte de renda, sem casa ou qualquer

perspectiva, o que gerou a permanência de alguns negros ainda como “servos” dos

senhores de engenho.

Alguns autores brasileiros como Julia Lopes de Almeida(1862–1934) que

além de escritora também foi abolicionista de sua epoca, relatam em seus textos

essas vivencias e a naturalização dos negros como empregados, ou seja, como se

não tivesse de fato abolido a escravidão, e mantendo o sofrimento da população

negra.

Como destacado anteriormente, neste país, desde o período escravocrata, há

uma necessidade de embranquecer a população, sendo assim, o projeto de

embranquecer/branquear a população surge no Brasil colônia e perpetua seus

1 Link para reportagem: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-44034767
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resquícios até hoje. Segundo Politize! (2024), o projeto de embranquecimento no

Brasil visava à "limpeza" racial da população não branca, com o objetivo de extinção

das pessoas negras em até 100 anos.

A proposta surgiu através da elite brasileira no século XIX e meados do XX,

por conta de grande parte da população brasileira ser negra ou indigena. Eles

repudiavam tal fato pois só eram puras e bem vistas pessoas de origem europeia.

Devido a esse cenário, no primeiro Congresso Universal das Raças em 1911 em

Londres, Inglaterra, o médico e diretor do museu Nacional, João Baptista de

Lacerda, que participou representando o Brasil, propôs a tese, Sur le métis au Brésil,

a qual sugeria que, dentro do período de três década, o Brasil seria um país

totalmente branco, se baseando na obra de arte Redenção de Cam para

exemplificar qual seria o Brasil do futuro que o médico fortaleceu sua tese.

Fato inquestionável que as leis de imigração nos tempos pós abolicionistas

foram concebidas dentro da estratégia maior: a erradicação da “mancha negra” na

população brasileira. (Nascimento, 1978, p. 71).

http://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/35
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Figura 1: A redenção de Cam, de Modesto Brocos

FONTE: Enciclopédia Itaú Cultural (2020)

Esta questão gera a reflexão de que se os governantes fizessem toda essa

movimentação para que a população negra tivesse oportunidade e uma qualidade

de vida, hoje a situação da população negra seria outra. O mito da democracia racial

foi e se mantém pertinente no país, impedindo que debates sobre racismo existam e

que políticas se efetivem. Adisseminação de discursos como os de que "No Brasil,

as relações entre senhores e escravos, e depois entre brancos e negros, foram mais

suaves e menos preconceituosas que em outras sociedades multirraciais. A

miscigenação foi não apenas tolerada, mas até mesmo valorizada em muitos casos."
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(Freyre, Casa-grande & senzala, 1933, p. 367). São discursos que fortalecem tal

mito e que impedem que a sociedade se mobilize e se organize para ir contra o

racismo, garantindo políticas públicas efetivas.

Atualmente devido a negligência do país, a população ainda enfrenta diversas

discriminações e dificuldades em função do passado escravagista.

Maia e Farias (2020, Pg.13 ) afirmam:

O saber europeu, assim considerado como o único superior e racional, foi
tomado como universal e por isso difundido em todo o mundo. Essa difusão
de formas de produção de conhecimento, de sentidos e de simbologia, por
meio de uma visão una e dominadora, foi essencial para a imposição do
eurocentrismo em todas as regiões do mundo, aliado às estruturas
capitalistas e coloniais. É nesse contexto que é difundida a ideia de Europa
como centro do mundo e as outras culturas como suas periferias, assim
como é redesenhada a história mundial, desde a antiguidade, a partir da
perspectiva europeia.

A modernidade tem origem, então, quando a Europa se posiciona como

centro da história mundial e estabelece a América como sua periferia. É a partir

desse contexto que surge o mito em torno do fenômeno modernidade. Os europeus

se colocam como cultura superior, mais desenvolvida e exemplo de civilização a ser

seguida (eurocentrismo), enquanto consideram os não europeus inferiores e

bárbaros. Assim a dominação que exercem sobre o latino americano é considerada

legítima, porque é necessária para tirar-lhes da condição de barbárie, a qual estão

inseridos por culpa própria. Os colonizadores fazem um “favor” aos colonizados ao

empreendê-los no caminho do progresso e do desenvolvimento e inseri-los na

comunidade de comunicação, saindo da situação de barbárie e de

subdesenvolvimento em que se encontram.

No decorrer do século XIX, o Brasil passou a enfrentar crescente pressão da

Inglaterra para abolir a escravidão, especialmente por razões econômicas e

ideológicas que moldavam a época. A Inglaterra, já consolidada como potência

capitalista, via na escravidão um modelo incompatível com o sistema de mercado

em ascensão, pois o trabalho escravo não gerava consumidores. O escravo, sem

receber salário, não contribuía para o consumo de bens e serviços, um aspecto

fundamental para o capitalismo. Além disso, ideais influenciados pelo Iluminismo e

pela Revolução Francesa, que promoviam a igualdade entre os homens e os direitos
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humanos, ganhavam força e reverberavam tanto na Europa quanto em terras

brasileiras.

Para os interesses britânicos, o fim da escravidão no Brasil também oferecia

uma vantagem estratégica, pois os produtos brasileiros poderiam ser concorrentes

dos produtos das colônias britânicas. Ao pressionar o Brasil para acabar com o

tráfico de escravos e com a escravidão em si, a Inglaterra conseguia alinhar seus

valores com seus interesses comerciais. Assim, esse movimento não era apenas

uma questão de moralidade, mas também uma forma de proteger e expandir o

mercado europeu e, ao mesmo tempo, evitar a concorrência. O Brasil, cuja

economia dependia fortemente da mão de obra escravizada, se viu no centro de

uma complexa rede de interesses internacionais, enfrentando tanto pressões

externas quanto os debates internos sobre o futuro do trabalho e da sociedade.

Em síntese, a solidão da mulher negra no Brasil é um reflexo profundo das

intersecções entre racismo e patriarcado, que moldam sua experiência de vida em

uma sociedade historicamente construída para marginalizá-la. A mulher negra

enfrenta uma dupla opressão, onde sua negritude e feminilidade são

simultaneamente desqualificadas, tornando-a um sujeito de invisibilidade e exclusão.

O contexto histórico da escravidão, aliado à continuidade de práticas de

embranquecimento e ao mito da democracia racial, perpetua essa condição,

tornando ainda mais complexa a sua inserção plena na sociedade.

A falta de políticas públicas eficazes e a persistência de um sistema de

privilégios baseados na branquitude mantêm a mulher negra em uma posição de

vulnerabilidade, perpetuando sua solidão e sua marginalização. O racismo, como

estrutura presente nas relações sociais, e o patriarcado, como pilar que mantém a

dominação masculina, são forças que se intercalam e impõem à mulher negra uma

realidade de luta constante pela sua dignidade, reconhecimento e direitos.

Portanto, a reflexão sobre a solidão da mulher negra não pode se dissociar da

análise crítica do racismo e do patriarcado que fundamentam as desigualdades de

gênero e raça. Para que haja uma mudança significativa, é necessário desafiar as

estruturas históricas que continuam a submeter as mulheres negras a uma

marginalização social e econômica. Somente por meio de um compromisso coletivo

com a justiça social, da desconstrução do mito da democracia racial e da
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implementação de políticas públicas inclusivas e reparadoras, será possível superar

a solidão e garantir à mulher negra o respeito e a igualdade de oportunidades que

lhe são devidos.

Esta estrutura de poder que vivenciamos no Brasil até os dias atuais mostra a

relação intrínseca entre capitalismo e o racismo estrutural. Esta é uma questão

complexa e ao mesmo tempo enraizada na história do país. Como visto, a

escravização de pessoas negras funcionou como pilar econômico tendo a mão de

obra escrava utilizada em larga escala na produção de diversos produtos gerando

grandes lucros para a elite colonial. Para manutenção e justificativa para a

escravidão e a exploração da mão de obra negra utilizaram como estratégia

ideologica racista a ideia de que os negros eram inferiores e destinados à servidão

legitimando a desigualdade racial e a exclusão social.

2.1 AS MULHERES NEGRAS NO BRASIL

Durante a escravização, no Brasil, as mulheres negras estavam em um lugar

de servidão. Era um cenário no qual as pessoas negras não tinham opção e eram

submetidas a exploração, humilhação e abusos imensuráveis. Tinham seu corpo

violado de diversas maneiras, tinham que cozinhar, limpar, fazer os trabalhos braçais

sem qualquer distinção dos homens e eram abusadas sexualmente pelos senhores

de engenho como uma maneira de as manter em um lugar de submissão.

Quando engravidavam, o leite que produziam não era prioridade para seu

filho e sim para os filhos dos “senhores” e “sinhás”. Eram chamadas de “amas de

leite”, tendo seus corpos desrespeitados por completo. Aliado a toda essa

exploração, é possível ainda destacar as agressões, mutilações e inúmeras

situações que a população negra enfrentava.

O estupro era uma arma de dominação, uma arma de repressão, cujo
objetivo oculto era aniquilar o desejo das escravas de resistir e, nesse
processo, desmoralizar seus companheiros” (Davis, 2016, p.36).

Foi nesse período, com toda valorização da pessoa branca europeia no

mundo, que as mulheres negras passaram a ser vistas como um ser desprezível.

Duplamente: por ser negra e mulher.
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A banalização do mal era exercida nesse cenário e a sociedade brasileira não

achava incorreto tais violências. Refletindo sobre esta questão é possível entender

o motivo de mulheres negras ainda serem violentadas de outras formas na

atualidade tendo em vista esta herança colonial que perpetua o racismo e o

patriarcado.

No pais não teve uma conscientização e/ou reeducação da população para

entender os erros e os motivos que deveria ter sido abolida a escravidão.

É entendível a influência que a europa teve e ainda tem sobre os outros

países principalmente os do ocidente. O famoso eurocentrismo afeta ainda hoje os

padrões do que é bem visto pelo mundo todo, ou seja, quanto mais próximo do

padrão europeu melhor e mais privilégios você terá.

Para uma mulher negra isso significa estar em um lugar na sociedade em

desvantagem, sejam elas profissionais, acadêmicas, românticas, entre outras muitas

questões

A pergunta a ser respondida é: o que é ser mulher negra no Brasil?

Se partirmos do princípio que o Brasil é um país atingido pelo eurocentrismo,

patriarcado e racismo, isso transforma a mulher negra em uma de suas maiores

“vítimas”. Ser mulher negra nesse país, a partir de uma visão tanto pessoal quanto

social, é lutar todos os dias contra uma sociedade que as enxerga a partir de

séculos de racismo, sexismo e desigualdade.

Quanto mais clara a pele melhor? Mas é melhor para o que exatamente?

Essa visão é construída historicamente, se manifesta de diversas formas,

impactando negativamente a vida das mulheres negras em todos os aspectos.

Uma das questões que pode ser apontada é a objetificação da mulher negra.

Todo passado de objetificação e exploração sexual das mulheres negras ainda se

encontra no presente. Essa sexualização excessiva sobre os corpos negros pode

contribuir para a violência sexual e a exploração.

Outra questão é o mito da democracia racial que faz as pessoas brancas

ignorarem seu papel como racistas nessa sociedade, e faz com que algumas

pessoas negras (algumas vezes não entender que não tem os mesmos direitos e

locais que pessoas brancas. Essa ideologia da democracia racial mascara as
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desigualdades raciais e impede o reconhecimento das especificidades da

experiência negra no Brasil.

Por conta do eurocentrismo já mencionado anteriormente, as pessoas são

levadas a entender que o branco é bonito, o cabelo liso é bonito, os olhos claros são

bonitos, o corpo magro é bonito e tudo que é diferente disso é feio e/ou errado,

sendo assim fora do padrão. Isso pode fazer com que pessoas tentem se moldar

para serem desejadas e aceitas dentro de uma sociedade. Se seu cabelo for crespo,

deve ser alisado pois desde a escola vão falar que o cabelo é ruim, e o nariz tenta

afinar pois o correto é o nariz fininho e se seu corpo começa a se desenvolver a

pessoa se culpa, se sente enojada pois afinal sabe que será sexualizada.Isso está

relacionado à outra questão importante nessa reflexão que são os padrões de

beleza eurocêntricos. Assim, as mulheres negras, por não se encaixarem nesses

padrões, são frequentemente alvo de preconceito e discriminação.

E sua cor? Como embranquecer algo dessa maneira? Então a pessoa se

esfrega mais no banho, se lava com água sanitária e ainda assim não tem o

resultado que queria. Então sofre, chora e lida com o fato da sociedade não a

aceitar. É assim que desde crianças, as mulheres negras vivem tentando se

encaixar em um padrão que não as aceitam e muito menos as inclui.

Pessoas negras são ensinadas a se moldarem para agradar e serem mais

aceitaveis socialmente, mudando quem são e foi séculos de uma criação que não os

incentivava a se amar, pois como já dito o corpo negro nunca foi o padrão que a

sociedade queria.

Almeida (2019, p. 46) pontua o fato de que as instituições atuam na formação

de regras e imposições de padrões sociais que atribuem privilégios a um

determinado grupo racial, no caso, os brancos. Um exemplo disso é a exigência de

"boa aparência" para se candidatar a uma vaga de emprego, que simultaneamente é

associada a características próprias de pessoas brancas.

As pessoas negras, durante e pós escravatura, sempre foram colocadas à

margem da sociedade, sendo prejudicadas pelas regras sociais e os brancos sendo

então beneficiados. Para a sociedade, os negros não podem e nem são vistos, a

não ser que esse corpo negro esteja para te servir e esse estado de servidão

também tem um significado peculiar devido ao passado historico do Brasil, ou seja,
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esse corpo negro só é válido para satisfazer tanto braçalmente com seus trabalhos

quanto sexualmente, pois corpos negros são extremamente sexualizados e

desejados.

Nesse sentido, entretanto, muito se engana se pensar que por ser desejado

será amado. Oque ocorre é uma sexualização exacerbada de corpos negros

objetificando-os e não enxergando aquele individuo além de seu corpo. Pessoas

negras, por muitas vezes, nessa sociedade, aprenderam a lidar com tais situações

abaixando a cabeça e deixando com que o sistema ditasse as regras, sendo essa

uma tática de sobrevivência, afinal não é possível lutar sozinho. É necessário um

movimento maior e, por muitas vezes, as pessoas acabam sendo silenciadas por

esse sistema, que os fazem acreditar que não existe esperança de uma realidade

diferente.

Pessoas negras, portanto, podem reproduzir em seus comportamentos
individuais o racismo de que são as maiores vítimas. Submetidos às
pressões de uma estrutura social racista, o mais comum é que o negro e a
negra internalizem a ideia de uma sociedade dividida entre negros e
brancos, em que brancos mandam e negros obedecem. Somente a reflexão
crítica sobre a sociedade e sobre a própria condição pode fazer um
indivíduo, mesmo sendo negro, enxergar a si próprio e ao mundo que o
circunda para além do imaginário racista.(Almeida, 2019, p. 68).

A objetificação e o pensamento de que corpos negros não são passiveis de

amor, empatia e respeito entre outros direitos básicos de qualquer ser humano vão

se modificando aos poucos, com muitos questionamentos diários da comunidade

negra e também um sofrimento constante. Tal movimento parte de um lugar de luta e

dor. O fato de as pessoas negras terem que resistir mostra isso, seja nos EUA com

os panteras negras ou no Brasil com os quilombos. As pessoas negras nunca

estiveram felizes ou conformadas com a realidade que as foi determinada.

E sobre essa sexualização não é somente de pessoas não negras para com

as negras mas também de pessoas negras com outras pessoas negras, pois se as

pessoas negras dentro dessa sociedade foram ensinadas a não se amarem ou

mesmo se aceitarem como elas vão olhar para seus iguais de forma diferente?

Assim, para as mulheres negras que se encontram em um lugar de objetificação

nessa sociedade existe um sofrimento constante e um debate muito forte pois se
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não existe amor, se contenta com um pingo de afeto, ou seja, uma relação casual

que a outra pessoa nitidamente só está usando-a para uma satisfação própria.

Para exemplificar esta questão apresentamos a poesia Pingo de autoria

própria.

Pingo
Um pingo de afeto é o que eu peço

Um pingo, um pingo de afeto
Mas não me transborde, pois eu sou acostumada com o raso e posso me

afogar com
Um pingo de afeto

Eu queria me jogar ao mar
Encontrar um amor profundo

Como dizia minha mãe, eu não queria, eu quero!
Eu quero ele

Como ele se mostrou no começo, me dando atenção carinho e dengo
Mas logo em seguida, ele se mostrou de fato

Pegou todas e me tratou como tapa buraco
Eu lamento mas eu não sou tão carente pra aturar seus respingos de afeto

Me deixa, me solta, me esquece
Eu sou melhor sozinha

Eu vou aprender a preencher o vazio do meu mar aberto.
Franciely Alves dos Reis (2024)

Como visto até aqui, o contexto envolvendo a escravidão, o patriarcado e os

padrões de beleza eurocêntricos moldaram uma visão distorcida e objetificada do

corpo negro feminino, impactando profundamente suas experiências afetivas.

O amor para as mulheres negras está junto com um lugar de dor. Muitas

vezes, quando crianças, são vistas como uma abominação e, quando começam a

crescer e seu corpo toma forma, os olhares que as cercam as amedrontam e isso de

fato se encaixa na vivência de muitas mulheres.

A diferença é que não existe uma esperança que em algum momento vai

chegar a pessoa correta. É dessa maneira que a sociedade racista e patriarcal mexe

com a mente de mulheres negras, as fazendo se odiarem e com que a sociedade

também as odeie. São sempre amores rasos, amores que não chegam para ficar.

Como não existe uma esperança, a subalternização e contentamento com o pouco é

o que resta. Quem em sã consciência amaria uma mulher negra? É exatamente

esse questionamento que surge depois da partida de pessoas que nunca ficam de

fato.
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A discussão sobre amor, autoestima e representatividade negra se dá a

pouco tempo. O mundo teve uma historia devastadora para os negros. Homens não

são ensinados a chorar. Além disso não são ensinados a amar, devem sempre se

manterem centrados. Mulheres negras nunca são questionadas de suas dores ou de

qualquer outro sentimento, afinal, para uma mulher negra ela deve se manter forte,

forte o bastante para esquecer que também sente e isso corrói sua existência.

Nesse contexto, bell hooks observa que "o amor é um ato de vontade, tanto

uma intenção como uma ação" (All About Love: New Visions, 2000, p. 4). Para ela, a

capacidade de amar, tanto a si mesmo quanto aos outros, é profundamente

impactada por sistemas de opressão, como o racismo e o patriarcado, que

desumanizam as experiências de homens e mulheres negros, dificultando a

construção de relações baseadas em afeto genuíno e cuidado mútuo. Essa reflexão

reforça a urgência de se debater e reconfigurar narrativas em torno do amor e da

subjetividade negra, devolvendo a esses sujeitos o direito de sentir, amar e existir

plenamente.

Dessa forma, a sociedade tenta apagar pessoas negras de dentro para fora e

de fora para dentro. Se o sistema não te ataca, você mesmo se fere pois assim que

lhe foi ensinado, então é pensando em toda essa reprodução de dor que debates

como a solidão da mulher negra devem se manter presentes não só

academicamente mas durante todos os momentos. Dores de pessoas negras são

dores e não devem se manter escondidas ou silenciadas.

Isso é tão forte que artistas como Racionais MC's (1997) expressam a

realidade da mulher negra em uma de suas músicas:

Daria um filme
Uma negra e uma criança nos braços
Solitária na floresta de concreto e aço

Veja, olha outra vez o rosto na multidão A multidão é um monstro sem rosto
e coração.

Racionais MC’s (1997)

Esse trecho descreve a realidade de muitas mulheres negras. Quando o

assunto é ser solitária, mulheres negras sentem essa dor em uma dimensão

imensurável. No caso concreto da música, o autor destaca “daria um filme” mas

infelizmente essa é a realidade de muitas mulheres negras, que se encontram tendo
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que criar seus filhos sozinhas, sem rede de apoio, e tendo que sobreviver às

dificuldades diárias, à fome, desemprego, racismo, machismo.

Esses dados são corroborados pelo Instituto Brasileiro de Economia, da

Fundação Getulio Vargas (FGV), que destaca "entre 2012 e 2022, esse número

cresceu 1,7 milhão, sendo 90% de mães negras" (Instituto Brasileiro de Economia,

2022). Esses dados não surgem ao acaso, as violências diárias que mulheres

negras enfrentam em suas relações acabam resultando nessa e em muitas outras

situações.

Outra letra de música, do Djonga, chamada “Bença”, o cantor diz:

Vó, como 'cê conseguiu criar três mulheres sozinha
Na época que mulher não valia nada?

Menina na cidade grande, no susto viúva
E daquela cor que só serve pra ser abusada

Você não costurou só roupa, né?
Teve que costurar um mundo de trauma, abdicação, luta

Pra hoje falar com orgulho que essa família não tem vagabundo.
Djonga(2019)

Esse trecho é escrito por um homem negro criado por avó, mãe e pai negros.

A vivência que é colocada para a avó na música é um questionamento que está

presente na reflexão que está presente no capítulo anterior deste trabalho de

conclusão de curso. Infelizmente a avó de Gustavo (Djonga) não tem sua realidade

exclusiva. Essa realidade vivida é reflexo de uma sociedade inteira.

Muitas mães negras criam seus filhos sozinhas e essa tal “época que mulher

não valia nada” também não ficou no passado. A mulher sempre teve seu valor

independente de qualquer situação. Entretanto, o sistema nunca valorizou de fato

isso e nunca se mostrou preocupado com sua valorização. As mulheres têm um

passado de luta para tal feito mínimo e que nem isso ainda se é alcançado. Assim,

nada seria diferente entre aquela época e o agora e ainda assim é necessário refletir

que existe muito a ser conquistado pois só é entendido como sendo valorizada a

partir do momento que forem vistas como iguais, o que ainda hoje, em 2024, não

acontece.

Analisando outro trecho “E daquela cor que só serve para ser abusada” diz

muito sobre a solidão da mulher negra, pois é exatamente dessa forma que as
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pessoas olham para as mulheres negras e que, muitas vezes, quando se é

questionado esse ponto é negado seja por pessoas branca ou mesmo por homens

negros, pois a sociedade está em um lugar de negar suas ações para manter quem

sofre no mesmo estado de sofrimento.

Essa questão é corroborada por Kilomba (2010) que traz que:

Essa imagem da mulher negra como “mãe” vem servindo como um controle
de “raça”, gênero e sexualidade. É uma imagem controladora que confina
mulheres negras à função de serventes maternais, justificando sua
subordinação e exploração econômica. A “mãe negra” representa a relação
ideal de mulheres negras com a branquitude: como amorosa, carinhosa,
confiável, obediente e serva dedicada, que é amada pela família branca. No
entanto, Alice não se refere apenas a esse medo da “mãe negra”, mas ao
medo da mulher branca da “mulher negra sexualizada” e ao desejo
masculino branco. E se mulheres brancas parecem temer que Alice roube
seus homens, homens brancos, por sua vez, a veem como um corpo
sexualizado desejável. Essas imagens da mulheridade negra são “um
reservatório” para os medos da cultura ocidental, onde “a mãe negra” e a
“prostituta negra sexualmente agressiva” vêm representar essas funções
femininas que uma “sociedade puritana” não pode enfrentar: o corpo, a
fertilidade e a sexualidade. O racismo, portanto, constrói a mulheridade
negra como um duplo – a “doméstica assexual obediente” e a “prostituta
primitiva sexualizada” (Hall, 1992). (Kilomba, 2010, p. 142).

Isso, infelizmente, ainda é uma realidade: a cor que só serve para ser

abusada continua sendo a negra, afinal a carne mais desvalorizada, mais explorada

e ignorada segue sendo a negra e quando essas questões entram para serem ditas,

pois nada se é mudado sem ter uma discussão e uma luta por traz de tudo, é

invisibilizado e taxado como “mimimi”.2O conceito de interseccionalidade, introduzido

por Kimberlé Crenshaw (1989), é fundamental para entender a solidão da mulher

negra. Crenshaw argumenta que as opressões de raça, gênero e classe não podem

ser analisadas separadamente, pois se entrelaçam de maneiras que criam

experiências únicas de discriminação e isolamento. Esse conceito é crucial para

analisar como a solidão e a arte se manifestam nas vidas das mulheres negras.

Enquanto a experiência da mulher negra é marcada pela interseccionalidade

de raça, gênero e classe social, essas múltiplas opressões se cruzam e se

intensificam, gerando um conjunto único de desafios e desigualdades. Essa

2 Mimimi: Termo utilizado em contexto informal para descrever ou ofender uma pessoa que chora ou
reclama. Geralmente, possui conotação ofensiva ou irônica, sendo usada para tentar diminuir a
manifestação de alguém, tratando-a como "frescura" ou "reclamação sem sentido". Fonte: Dicionário
Informal.
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condição contribui para a solidão, uma vez que o preconceito racial, o machismo e

as desigualdades socioeconômicas podem isolar a mulher negra em diferentes

contextos, seja no mercado de trabalho, nos espaços de lazer ou até mesmo nas

relações afetivas.

Na arte, a interseccionalidade permite que as mulheres negras expressem e

compartilhem essas vivências de forma profunda e única. A arte se torna um espaço

de resistência e expressão de subjetividades que são, muitas vezes, invisibilizadas

ou marginalizadas pela sociedade. Esse processo criativo permite que as mulheres

negras encontrem vozes e narrativas que refletem as complexas intersecções de

suas identidades, transformando a solidão em uma plataforma para reconhecimento

e empoderamento. Assim, a análise interseccional oferece uma lente poderosa para

entender não apenas as causas da solidão, mas também como a arte atua como

uma válvula de escape e um espaço de construção de identidades múltiplas e

fortalecidas.

Pessoas brancas não querem sair do pedestal que estão inseridas porque

mesmo que no fundo elas entendam que é injusto, a branquitude não é só um

marcador de identidade, mas também um pacto coletivo que, embora não seja

explícito, se sustenta pela exclusão dos negros dos espaços de poder e pela

manutenção das desigualdades sociais, econômicas e políticas (Bento, 2017, p. 23).

é cruel entre tantos outros adjetivos, elas ainda estão com seu privilégio garantido

em uma sociedade que justifica a desigualdade falando que é tudo questão de

meritocracia e isso se segue desde que o Brasil foi forçado a abolir a escravidão.

Pessoas brancas não querem entender sua branquitude e seus lugares como

coadjuvante no racismo. Então para pessoas brancas além de uma luta constante

vai também dos mesmos se reeducar e entender seu papel e sua branquitude em

todos os contextos vivenciados socialmente, pois se a sociedade é racista quem é

você na sociedade?

Com relação ao último trecho da música, sobre ter orgulho da família não ter

vagabundo isso reflete mais do que os ouvidos são possíveis de escutar. Está

relacionado a dificuldade que é para uma pessoa negra alcançar certas questões na

sociedade. Afinal, se pensar em todo racismo ambiental existente e a exclusão das

pessoas negras e o quanto isso as deixam desiguais no que se refere à
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escolaridade, emprego, saúde, lazer e cultura, observa-se a infração dos direitos

humanos e do Estado na não observância de questões básicas para um cidadão.

Historicamente não se foi pensado na alfabetização, garantia de saúde,

emprego, comida entre outras questões básicas, tornando as barreiras sociais ainda

maiores levando pessoas negras ao desemprego, crime, situação de rua entre

outras vulnerabilidades que acabam sendo “comuns” e transformando os direitos

básicos em um cenário de se ter orgulho.

O racismo ambiental entra em contato com a questão do direito à cidade,

quando é mencionada a questão da marginalidade, não é só referente a

criminalidade e sim toda qualidade de vida que lhes é tirado por não ter o acesso a

cidade. A frase comum dentro dos bairros e das periferias é de “preciso ir à cidade”.

Isso diz muito sobre o quanto as pessoas são consideradas uma parte separada,

pois afinal as favelas, meios rurais e as famosas “margens” ainda são partes da

cidade e ainda precisam ter acesso às mesmas condições que o centro ou “elite”

tem. Essa questão é tratada na obra Quarto de Despejo de Carolina Maria de Jesus.

Quando estou na cidade tenho a impressão que estou na sala de visita com
seus lustres e cristais, seus tapetes de viludos, almofadas de sitim. E
quando estou na favela tenho a impressão que sou um objeto fora de uso,
digno de estar num quarto de despejo.(Jesus, 1960 e p.65)

Através dessa comparação que a escritora Carolina Maria de Jesus faz é

possível entender esse distanciamento entre o centro e as favelas, essa falta que o

Estado traz e o desprezo vivenciado por parte das organizações societárias.

Carolina Maria de Jesus (1960) traz em sua obra diversas críticas ao Estado e uma

das mais contempladas no todo de sua escrita é sobre a segregação socioespacial,

a dificuldade em ter acesso às questões básicas que deveriam ser garantidas para

toda população, mostrando a dificuldade que uma mãe negra e periférica enfrenta

no Brasil.

Em alguns trechos, Carolina diz sobre sua necessidade em falar com uma

assistente social e a dificuldade encontrada além de uma barreira física dos espaços

serem longes, de difícil acesso e a falta de dinheiro para locomoção, suas



39
exigências não eram sanadas afinal as pessoas não enxergam pessoas negras e

periféricas.

Se tratando da categoria do Serviço Social é onde a crítica em questão

deveria ser levada mais a sério para os profissionais, pois se é prezado pela

equidade e teoricamente a luta pelos direitos da população até que ponto a profissão

ou os profissionais seguem as escritas bonitas de seu código de ética.

Fui no Palacio, o Palacio mandou-me para a sede na Av. Brigadeiro Luís
Antonio. Avenida Brigadeiro me enviou para o Serviço Social da Santa
Casa.Falei com a Dona Maria Aparecida que ouviu-me e respondeu-me
tantas coisas e não disse nada. Resolvi ir no Palacio e entrei na fila. Falei
com o senhor Alcides.Um homem que não é niponico, mas é amarelo como
manteiga deteriorada. Falei com o senhor Alcides:
-Eu vim aqui pedir um auxilio porque estou doente. O senhor mandou me ir
na Avenida Brigadeiro Luis Antonio, eu fui. Avenida Brigadeiro mandou me ir
na Santa Casa. E eu gastei o unico dinheiro que eu tinha com as
conduções.
-Prende ela!
Não me deixaram sair. E um soldado pois a baioneta no meu peito. Olhei o
soldado nos olhos e percebi que ele estava com dó de mim. Disse-lhe:
-Eu sou pobre, porisso é que vim aqui.
Surgiu o Dr. Osvaldo de Barros, o falso filantrópico de São Paulo que está
fantasiado de São Vicente de Paula. E disse:
Chama um carro de preso!
— Carolina Maria de Jesus, Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada.

Ser pobre, no Brasil, é se encontrar em uma situação de desigualdade mas

ser pobre, negra, e mãe solo é uma vivência que Carolina conseguiu contar com

muitos detalhes. Afinal, foi sua vida, e quantas Carolinas existem no Brasil ainda

hoje se deparando com as barreiras sociais que o Estado e as pessoas ricas e/ou

brancas seguem perpetuando e não fazem questão de se posicionarem.

Sobre essa questão, apresentamos poesia de autoria própria:

Quem somos? E com quem nos importamos?
É o certo na incerteza

É o começo
Respira tá tudo bem, são só uns erros

Ninguém nasce sabendo
Então eu aprendo

Justifique o injustificável
Fale que todos são iguais, afinal, pra você isso pouco importa

Afinal, quem vai criticar uma sociedade que tanto lhe favorece?
Afinal essa justiça tá sendo tão justa assim?

E porque não, ou porque sim?
O que nós somos e com quem nos importamos

E o governo? Será que tá seguindo as regras
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E essas regras será que tão sendo tão corretas ?

Eu não sei, mas isso é cansativo
A luta diária cansa, mas o que nós somos e com quem nós importamos

Então eu desço do meu pedestal que nem é tão alto assim
Mas o ego é tão inflado que eu quase caio

Eu faço uma leitura ali, outra aqui e acho que sei de tudo
Mas de fato paro penso reflito e onde estão nossos direitos ?

Será que esses direitos são tão nossos?
Tão meu, tão seu, sei lá

Isso tudo é particular
E sinceramente “bora privatizar”

Afinal
Quem somos? E com quem nos importamos?

Afinal, essa justiça é pra quem?
Pra gente da minha cor ou pra gente da sua?

Gente como a gente ou gente como eles
Essa justiça de justa só tem o nome

Mas nem por isso eu aceito
Afinal, gente como a gente que cresce dando jeito pra tudo

Não pode se acostumar a nadar no raso
Tem que ser mais profundo!
Franciely Alves dos Reis
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3 A SOLIDÃO DA MULHER NEGRA E A ARTE COMO EXPRESSÃO DE FUGA
OU RESISTÊNCIA

Entender o fenômeno da solidão para as mulheres negras é um dos objetivos

a ser alcançado pela presente pesquisa.

Como vimos, no Brasil, o capitalismo tem sua herança do sistema

escravocrata, como ressalta Florestan Fernandes (1978) - sociólogo e educador

brasileiro. Em algumas de suas obras, destacava como a escravidão moldou o

sistema capitalista brasileiro, pois estava enraizado em estruturas sociais e

historicas o que contribuia para a persistencia de desigualdades raciais e

socioeconomicas (Fernandes, 1978). Sendo assim, é nítido que existe um passado

onde o Brasil se isenta de se responsabilizar com a população negra, seja pós

escravatura, sem políticas públicas, ou atualmente ainda diminuindo a importância

dos debates que são necessários para a população.

Fernandes (1978) via a necessidade de transformação para superar essas

desigualdades, propondo uma abordagem crítica e engajada na busca por uma

sociedade mais justa e igualitária. Esse anseio pela superação da desigualdade

racial e de gênero é uma das motivações para esse trabalho visando a reflexão de

um fenômeno que o sistema insiste em não se posicionar.

Em relação à solidão: O que é solidão? As mulheres se sentem solitárias? Se

vêem nessa situação? Uma das questões que se torna provocante sobre, é que ao

imaginar mulheres negras brasileiras sendo questionadas sobre o que é solidão para

elas ou mesmo se elas vivenciam tal fenômeno elas podem não se ver nessa

condição, ou não querer se colocar nessa posição diante da sociedade que espera

sempre que elas sejam fortes, corajosas e multitarefas.

Ao ser questionada, esta mulher pode simplesmente dizer “não me sinto

solitária” e por mais que pareça simples e rápida essa resposta pode ter sido dita “no

automático” por nunca ter se questionado sobre tal situação, ou mesmo uma

resposta que corresponde a um sistema que faz com que as “vítimas da solidão” não

se encontrem nesse lugar. Já se obtivéssemos uma resposta profunda como “me

sinto solitária pois fui obrigada a sustentar minha família desde muito nova e/ou

nunca tive afeto” tal resposta também pode ser explorada no contexto em se vive.
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A premissa deste estudo é que a arte pode ser um instrumento de ruptura

para tal sofrimento.

Todo reflexo do passado se encontra ainda no presente. As mulheres negras

ainda hoje são sexualizadas e objetificadas, quando não são vistas como só um

sexo, são vistas como só uma empregada. São fatores históricos que autoras como

Grada Kilomba (2020) detalham em suas obras, mas algo que deve ser apontado e

mudado.

A mulher negra lida de uma forma desigual com questões como a crescente

de feminicídios, estupros, violência doméstica e entre outras situações que se

encontra em crescente para essas mulheres e que existe uma explicação étnica e

de gênero, pois a sociedade as olham com desprezo, algumas vezes ódio, ou seres

que não merecem dignidade.

Corroborando com essa questão, segundo o Fórum Brasileiro de Segurança

Pública, 62% das vítimas de feminicídio no Brasil, em 2021, são negras. Já em

relação a casos de estupros, a pesquisa “Percepções sobre estupro e aborto

previsto por lei” realizada pelo instituto Patricia Galvão/Locomotiva, em 2020, 56%

das mulheres vitimas de estupro no Brasil são identificadas como negras. No que diz

respeito a violência doméstica, de acordo com uma pesquisa do Fórum Brasileiro de

Segurança Pública, cerca de 45% das mulheres negras entrevistadas já relataram

ter sofrido algum tipo de violência física ou agressão ao longo da vida, comparado

com 36,9% entre mulheres brancas. A solidão da mulher negra pode ser um retrato

desses dados.

Alguns questionamentos embasam este estudo: como a solidão afeta as

mulheres? Como a solidão afeta, em especial, as mulheres negras? Como isso se

manifesta em se tratando de questões afetivas, sociais, morais e em meios

profissionais, entre outros? A arte pode ser um movimento ou expressão de fuga das

dores causadas por tal solidão? Observamos que a arte tem uma importância

política e social para essas mulheres, pois é uma forma de se expressar perante

toda vivência que carregam na sociedade.

Assim, busca-se entender o motivo da solidão da mulher negra ser um

fenômeno discutido somente em alguns nichos, assim como a sociedade lida com as

particularidades dessas mulheres e o reflexo disso na arte das mulheres negras.
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Esta pesquisa explora um tema que tem sua notoriedade dentro do Serviço

Social, pois tem como estudo a mulher negra. Entende-se que, atualmente, a mulher

negra faz parte de uma grande parte dos usuários que os assistentes sociais

atendem. Geralmente quem demanda da política de assistência social se trata de

uma população com maior vulnerabilidade social independente de seu âmbito e por

conta de toda violência histórica que a população negra sofreu e ainda sofre no

Brasil, pode ser entendido o motivo das mulheres negras serem seu maior “público”

e fazer parte dessa população com maior vulnerabilidade tanto pela etnia quanto

pelo gênero que desencadeiam na classe social.

Dados da síntese dos indicadores do IBGE trazem o acesso da população

negra ao trabalho, à renda, à escolarização e estes dados comprovam que a

população negra tem menos acessos que os brancos. A questão também se agrava

quando se trata de mulheres.

Pode-se dizer que a questão da arte juntamente a solidão da mulher negra é

uma temática inusitada, sendo válido ressaltar que existe um diferencial da arte para

as mulheres negras, a arte que vai além da própria arte e que se torna um

instrumento de sobrevivência e/ou fuga, pois as mulheres negras sofrem as

consequências de políticas públicas não executadas pós escravatura e de racismos

ainda hoje reproduzidos que as estereotipam e as julgam, e que podem vir a

encontrar forças em expressões artísticas.

A pesquisa pretende refletir de que maneira a arte se tornou e pode se tornar

uma fuga da solidão das mulheres negras e qual o papel do poder público para

tornar a realidade segura para as mulheres negras.

Sobre o poder público não pode ser dissociada a importância do Serviço

Social em relação a essas mulheres pois como já mencionado anteriormente, elas

fazem parte do cotidiano profissional do assistente social e é preciso compreender

suas particularidades.

Para embasar a discussão trazemos as reflexões que pautamos neste

trabalho a partir das seguintes categorias de análise:a solidão da mulher negra e o

impacto da arte na solidão como expressão e resistência.

a) Solidão da Mulher Negra:
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A solidão da mulher negra é um fenômeno complexo e multifacetado,

profundamente enraizado em contextos históricos, sociais e culturais. Segundo Bell

Hooks (2017), a solidão da mulher negra está vinculada à interseccionalidade do

racismo e do sexismo, que marginalizam e isolam essas mulheres. Hooks

argumenta que a sociedade patriarcal e racista não reconhece a humanidade

completa das mulheres negras, levando a uma solidão que é tanto emocional quanto

social.

Florestan Fernandes (1978) em "A Integração do Negro na Sociedade de

Classes" , destaca como o legado da escravidão no Brasil perpetua desigualdades

raciais e socioeconômicas que isolam a população negra. A solidão, neste contexto,

é uma consequência da falta de inclusão e das barreiras institucionais que

continuam a marginalizar as mulheres negras.

Sobre essa questão, apresentamos uma poesia de autoria própria:

Eu por nós
Desde pequena me olham diferente
Desde pequena me tocam diferente

Desde pequena me chamam diferente
Desde pequena eu sou uma mulher negra

Desde pequena
Desde pequena minha mãe dizia "negra não! E sim moreninha"

Desde pequena eu não entendia o porque doía
Na adolescência eu sofria e mesmo assim não entendia

Foi com o tempo que as coisas ficaram escuras e que a minha escuridão se
sobressaiu aos meus olhos

Eu passei a entender o motivo que ninguém me queria
Eu nunca me senti boa o suficiente
Na escola não faziam dupla comigo

E na escola me enxergavam tanto que eu me afundava no meu canto
De tanto odiar meu cabelo eu alisei

Anos 8
E de nada adiantava

Eu ainda continuava moreninha
Aos 11 meu cabelo caiu e eu pensei

Moreninha não!
Anos 14 a primeira desilusão e daí em diante eu sempre fui a pretinha

Pretinha dali pretinha daqui
Mas todos eles sabiam pra que, que a pretinha servia

E isso nunca acaba
Quantas vezes já fui trocada?

E humilhada?
Quantas vezes?

E me seguirem nas lojas? Isso já virou rotina
E sobre ter o dobro de cuidado no mercado

Isso já é um fato
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E sobre ter medo de qualquer médico pois afinal seu corpo nunca foi

respeitado
E sobre viver 24h por dia esperando a próxima linha

Franciely Alves dos Reis

Em relação a solidão da mulher negra, a participante 1 pontuou: "Para as

mulheres negras é mais difícil encontrar um novo amor e se encontrar nesse estado”

(Participante 1).

Destaca-se a partir de sua fala as dificuldades enfrentadas, mas pontua-se

que ela relata que não se sente mais assim pois a arte ocupa esse lugar em sua

vida, relatando ainda participar de atividades coletivas e não dando espaço à

solidão.

A entrevistada pontuou seus sentimentos amorosos, seus terminos, e expos

questionamentos sobre os homens negros “preferirem” as mulheres brancas.

Homens negros também sofrem com seus relacionamentos tendo em vista a forma

com que a sociedade os enxergam, tanto quanto mulheres negras, em relação à

sexualização e desvalorização. Ter autoestima para uma pessoa negra é sinal de

conquista política assim como o amor preto, lidar com traumas e vivências de luta

constante a insegurança de não se sentir de fato amado. Estas são camadas

profundas que não é somente sobre homens negros gostarem de mulhers brancas,

por mais que isso signifique uma dor imensuravel no intimo de mulheres negras

como a participante 1.

Isso significa não se amar, não enxergar amor e possibilidade com outras

pessoas negras. O amor que vende, que é televisionado e a anos propagado é o

branco, com atores brancos, modelos brancos, entre outras questões que vão

moldando o olhar da sociedade. Assim, sinal de conquista seria se visualizar

minimamente no que é imposto pela mídia, ou seja, o amor branco.

A participante 1 se mostra proativa, no controle de sua vida, e relata que é

necessário ter uma vida de qualidade e também se ocupar para evitar refletir sobre

um possível estado de solidão.

A nosso ver, para uma mulher negra, por mais que os nomes das dores não

sejam ditos, eles são sentidos e pensados constantemente e vai de cada vivência

individual de cada mulher negra a maneira com que ela vai lidar com as dores dos
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cenários cotidianos. Às vezes, pode ignorar, se ocupando de diversos afazeres,

descontando em sua arte usando-a como inspiração ou somente sentindo.

Não existe uma fórmula secreta para lidar com a solidão da mulher negra,

afinal é um fenômeno que foi se construindo através de um passado colonial de

escravização e inferiorização de pessoas negras, falhas do Estado em usar seu

poder a favor das pessoas negras, deixando-as estagnadas em suas mazelas,

colaborando para manutenção do privilégio branco e uma sociedade desigual.

Fazer o contraponto a esta questão é a consciência de que é necessário

mudanças em relação a ações estatais efetivas, políticas públicas com equipes com

número suficiente de profissionais da assistência social, da saúde e da educação

que sempre vão estar em contato com essas mulheres. Estas equipes precisam

estar capacitadas para lidar com as demandas, entendendo que as questões

apresentadas nem sempre são individuais e sim coletivas. Não existe fórmula

secreta e, sim, luta efetiva, seja coletiva com mulheres negras ou mesmo uma luta

individual da mulher negra. Toda reivindicação é válida e a arte é um desses meios

de ação ou maneira de se posicionar politicamente.

Sobre seus desafios enfrentados, a entrevista 1 disse “o racismo velado e os

olhares e limitações" (Entrevista 1, 2024). Se referindo a sociedade que tem esses

olhares para as pessoas negras querendo colocá-la em uma caixa ou rotulá-la.

A participante 2 expôs também sua experiência com a solidão, relatou que:
Aos 18 anos perdi minha mãe e avó. Muito jovem tive que ser responsável
pelo meu sobrinho e me sinto solitária tendo em vista os cuidados e as
decisões que tenho que tomar sozinha.”(Participante 2)

Na mesma medida que não tem auxílio, tem cobranças por parte de sua

família em relação ao sobrinho. Isso a faz se sentir muito sobrecarregada.

Relatou que "tem o contato com o teatro, mas existe muita competição e a

falta de representatividade no espaço, que acaba sendo um ambiente que não

acolhe e existe muito racismo" (Participante 2).

Também pontuou sensivelmente sobre seu sentimento de solidão dentro do

movimento negro e do coletivo as pretas explicou que:
Dentro do proprio movimento de eventos negros de Franca ja fui diminuida
por uma emprasaria preta que faz parte do movimento negro da cidade, e
não somente mas por um homem negro influente no movimento de Franca
também e deixei de ser acolhida por pessoas que deveriam entender
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minhas vivencias ou pelo menos ter mais empatia o que me faz afastar do
movimento negro francano. (Participante 2)

A vivencia da participante 2 faz parte de uma dor coletiva entendendo o

sexismo presente no movimento negro e a falta que a mulher negra sente nesses

ambientes perpetuando a solidão que tanto a percegue.

Foi possivel enchergar nas falas da entrevistada 2 onde a solidão se encontra

em sua vida como mulher negra e a mesma entendendo a falta de apoio familiar e

coletivo dos movimentos negros.

Para elucidar essa questão trazemos a música MC Luanna feat. Drika

Barbosa - Dualidade

Se esse homem quiser eu falo pra ele que amo
Ah isso parece romântico

Mas sou uma mulher negra e falam pra ser mais forte
Pra correr duas vezes porque a gente é sem sorte

Pra que expor sentimento se eu não vou ganhar flores
Ah mas se eu puder ganhar

Claro que me emociono
Se eu não tive o passado eu quero no presente

A gente sempre fala em trauma e papo de abandono
Mas se eu não mudo esse cenário eu vou cair no mesmo”

(MC Luanna feat. Drika Barbosa - Dualidade)

Nessa música de MC Luanna, ela utiliza da arte para expor a vivência de

mulheres negras. Ela pontua os conflitos do que dizem que vai acontecer no caso

de não receber flores, como o ato de não receber amor, e o querer que MC Luanna

feat Drika Barbosa dualidade aconteça ressaltando "claro que me emociono". Para

uma mulher negra, simples atitudes, demonstrações de afeto se tornam atos

revolucionários. Entretanto, não deveria ser dessa maneira o sentimento. Deveria

ser algo fácil e comum para todos, mas a realidade para mulheres negras é outra.

É doloroso observar o quanto a solidão se torna presente no aspecto de

relacionamento para mulheres negras, como diz Baco Exu do blues:

Isso é sobre carinho, afeto, crença ou a falta disso tudo
É sobre todos que viveram sozinhos

E quando foram amados não sabiam o que fazer
Onde sua religião estava na escravidão?

Sou artesão do meu próprio caminho
Vítima da falta de abraço do mundo

Ah, bem melhor seria poder viver em paz
Sem ter que sofrer
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Sem ter que chorar

Sem ter
(Baco Exu do Blues,2019)

Essa letra reflete a falta de carinho, afeto, crença no viver sozinho e quando

é amado não saber o que fazer, refletir sobre as vítimas da falta de abraço do

mundo, no caso, as mulheres negras.

O processo de solidão enfrentado pela participante 2 não necessariamente se

encontra em relações afetivas, pelo menos não foi mencionado, porém foi descrito o

sofrimento que sente ao se sentir sozinha e solitária em sua família, não tendo

amparo. Muito nova, enfrentou duas perdas que a deixaram abalada, e logo teve

que se viver sem mãe e irmã, tendo que ser responsável por seu sobrinho que ainda

era uma criança.

A participante 2, ao se ver nessa situação, teve que seguir engolindo seus

sentimentos e seguindo em frente.

A realidade de mulheres negras, muitas vezes, é dessa forma, não existindo

um tempo cabível para descansar e deixar os sentimentos virem. Com a autora

Carolina Maria de Jesus era dessa maneira, ela sabia de suas dores, suas mazelas,

seus direitos e a falta deles e não existia a possibilidade de desistir. Então ela

desabafava na escrita e, assim, ela se posicionava diante de tal realidade.

A Participante 2 além da solidão familiar enfrenta a solidão dentro do

movimento negro. A contradição do discurso existente e até mesmo ações feitas

sem considerar as pautas negras. Ela relatou na entrevista como se sente sem voz

nesses espaços.

Cida Bento (2017) pontua sobre o pacto da branquitude, mas até que ponto

esse pacto afeta a população negra? Afinal, pessoas injustas, sem ética e caráter

estão em todos os lugares e o racismo e a branquitude só é um causador de mais

desigualdade, mas o sexismo existente no movimento também é um perpetuador de

dor também.

Na perspectiva do ideal, o movimento negro deveria ser um local de amparo,

de força e resistência, mas se uma mulher negra segue sendo diminuida

politicamente dentro dele, existe uma falha imensa.
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O racismo, patriarcado, machismo, sexismo e, entre vários aspectos que

afetam a mulher negra, está na sociedade assim como as nuvens no céu, sendo

assim, ficar esperando chuvas de descriminação é falhar em não levar um guarda

chuva de luta.

Uma pessoa negra não necessariamente vai ter consciência de classe e

criticidade. Cada pessoa, por mais que tenha um fenótipo que as une, tem sua

vivência e particularidade. Os fenômenos sociais estão aí, mas não significa que

estão sendo observados de forma crítica.

Para existir políticas públicas de qualidade é necessário análise crítica da

sociedade, assim como para existir luta e movimentos sociais resistentes e efetivos.

Se não existir acolhimento no movimento negro não existe movimento e sim,

discursos vazios.

Para mulheres negras existe a esperança de ser acolhida, mas a realidade

geralmente é cruel.

Sobre a solidão da mulher negra a participante 3 relatou que:

A solidão não se trata apenas de estar fisicamente sozinha, mas de ser
constantemente invisibilizada, desvalorizada e estigmatizada em uma
sociedade que, por muitos séculos, tem se estruturado com base no
racismo e no machismo.”(Participante 3)

Refletiu que a sociedade impõe estereótipos que a limitam, como o da

“mulher forte” que não precisa de ajuda, ou o da “mulher sexualizada” que é vista

apenas por seu corpo, desconsiderando seus sentimentos, desejos e fragilidades.

Pontuou que esses estereótipos reforçam a exclusão afetiva e emocional, e é aqui

que a solidão se instala de forma cruel.

Destacou que:
Essa solidão é percebida nas relações amorosas, onde há uma constante
desvalorização da parceiras afetivas, nas relações profissionais, onde seu
trabalho e competência muitas vezes são subestimados ou negligenciados,
e nas relações sociais, onde mulheres negras são vistas como um ser
invisível, marginalizada em espaços que, em teoria, deveriam ser inclusivos.
É o sentimento de que sua humanidade é constantemente negada.
Solidão da mulher negra também se revela em nuances mais sutis: através
da falta de representatividade, a ausência de espelhos que reflitam suas
vivências e desafios sendo o cansaço de lutar constantemente para ser
vista, ouvida e respeitada e o carregar nas costas o peso de estar sempre à
margem e, ainda assim, ser cobrada por uma resiliência desumana.(
Participante 3)
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Ela, como mulher preta, entende que essa somatória de ausências e

presenças vazias, permeiam desde o campo afetivo até o estrutural. Ao mesmo

tempo, vê esse termo como uma denúncia e um chamado à ação para que

transformem essas estruturas, oferecendo às mulheres pretas o espaço para serem

vistas em sua integralidade, respeitadas em suas subjetividades e reconhecidas por

suas contribuições.

Sobre se sentir solitária disse que:

já me senti solitária em diversos momentos, mas nesse sentido
busquei ressignificar/ diferenciar a ação de estar sozinha e de
se sentir solitária.” (Participante 3)

b) Impacto da Arte na Solidão Expressão e Resistência:

A arte tem sido uma ferramenta poderosa para a resistência e a expressão

das experiências de mulheres negras. De acordo com Grada Kilomba (2019) em

"Memórias da Plantação: Episódios de Racismo Cotidiano", a arte proporciona um

meio para essas mulheres articularem suas vivências de racismo e sexismo,

transformando a dor da solidão em um ato de resistência e autoafirmação.

A autora Carolina Maria de Jesus (2004), em seu livro "Quarto de Despejo:

Diário de uma Favelada", exemplifica como a escrita pode ser um espaço de

liberdade e expressão para mulheres negras. Suas obras revelam a realidade brutal

da pobreza e da marginalização, enquanto sua arte literária serve como um

testemunho de resistência contra a invisibilidade imposta pela sociedade.

De acordo com a participante 1, a arte está em sua vida desde os 14 anos e

para ela a arte significa expressão, vida, terapia é uma ferramenta para se

expressar, sendo a ancestralidade e importância total para si. Ressaltou que vive da

arte sendo atualmente sua fonte de renda.

Conforme sua experiência:
A arte não é fuga e sim terapêutica, e por mais que às vezes me sinta
solitária, compreendo que também é necessário e me sinto bem comigo
mesma e aprendo a lidar com essa questão. (Participante 1)

A arte para participante 3 é:
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uma expressão viva de quem somos e de onde viemos. Sendo uma mulher
preta periférica que vive e respira a cultura hip hop e a arte preta, entendo a
arte como um meio de resistência, uma forma de contar nossas histórias, de
afirmar nossa existência em um mundo que muitas vezes tenta nos
silenciar. A arte preta, principalmente no contexto da periferia, é um grito de
liberdade, uma maneira de transformar a dor, a marginalização e o
preconceito em algo poderoso e belo. Através do hip hop, seja nas rimas,
nos beats, no grafite ou nas danças, a arte surge como um canal de
comunicação que conecta nossa ancestralidade com nossas lutas
cotidianas.(Participante 3)

O que ela vê como arte não está restrito a galerias ou palcos tradicionais,

está nas ruas, nos muros grafitados, nas rodas de breaking, nas comunidades que

se reúnem para compartilhar saberes.

Arte, para ela, é:

Dar voz ao que foi historicamente silenciado. É retratar o amor, o medo, a
esperança, e a revolta que sentimos, olhando para a nossa realidade.É
também uma forma de cura, onde conseguimos nos ver, nos reconhecer e
nos fortalecer através da expressão coletiva. A arte preta e periférica é
sobre reapropriação de espaços e narrativas, é o ato de pegar algo que
tentaram nos negar e transformar em resistência, orgulho e identidade.
(Participante 3)

Ao ser questionada sobre quanto tempo a arte está em sua vida, pontuou que

está desde sempre, porém, o entendimento do que era arte de fato surgiu mais

tarde, durante o colegial, quando começou a se interessar profundamente em

conhecer o significado e o impacto da arte em suas várias formas. Foi nesse período

que sua visão sobre o que é arte se expandiu, e passou a enxergá-la como algo

além das atividades lúdicas da infância, mas como um espaço de expressão e

identidade.

A entrevistada relata sobre a importância da arte em sua vida, relatando que

a partir do momento em que sua visão sobre arte se expandiu, compreendeu que ela

não era apenas uma extensão das atividades lúdicas da infância, mas uma

poderosa ferramenta de expressão e identidade. A arte passou a ser um espelho no

qual ela podia se ver, se reconhecer e se afirmar. Ela se tornou um espaço onde as

emoções, as lutas e as vivências que carrega como mulher negra periférica

poderiam ser traduzidas de maneira autêntica e impactante.

A importância da arte na vida da entrevistada 3 vai muito além do ato criativo

em si.
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Ela me permitiu acessar novas formas de narrar minha história
e a história da minha comunidade, me dando voz e visibilidade
em um mundo que muitas vezes tenta me invisibilizar.
(Participante 3)

Através da arte, encontrou um espaço de cura e de resistência. É onde pode

transmutar dor em força, opressão em liberdade, silenciamento em potência.

A arte, para ela, é também um processo de autoconhecimento. É no ato de

criar que descobre camadas de si mesma que, de outra forma, ficariam ocultas.

Cada colagem, cada composição, carrega um pedaço da sua trajetória, e isso é o

que torna a arte essencial: “ela me conecta com minhas raízes, com meu presente e

com as possibilidades de futuro” (Entrevistada 3).

Além disso, a arte dá a possibilidade de impactar e inspirar outras pessoas.

Assim como foi transformada por ela, sabe que sua arte pode abrir portas de

questionamento, empoderamento e reflexão para outras mulheres, especialmente

negras e periféricas, que muitas vezes não se enxergam representadas nos espaços

tradicionais.

Em resumo, a arte é uma parte intrínseca de quem ela é. Ela molda sua

maneira de ver o mundo, de enfrentar os desafios e de sonhar com novas

possibilidades. É sua forma de resistência, de celebração e de existência.

Analisando o resultado de todas as entrevistas foi possível entender a

particularidade da arte para cada uma delas, sendo terapêutico, emancipatório,

expressivo e carregando toda carga de suas vivências foi compreendido em todas

as falas que um elemento que as move artisticamente é sua ancestralidade e

vivência. O voltar ao passado para reescrever o presente e futuro é o que as fazem

permanecer como artistas negras.

A arte para essas mulheres é viver, ter voz e poder alcançar com sua arte

locais jamais imagináveis. A arte é fuga do estado de solidão, é ressignificar todos

os dias sua realidade. E mais que qualquer significado, a arte para as mulheres

negras é a solução para muitas de suas angústias, é o sentir prazer na solitude, é o

pensar solo mas se encontrar no coletivo ancestral. Porém ignorar e fugir por

completo da solidão é um desafio quase que impossível, pois como a entrevistada 1

relata, por mais que faça atividades e arte a todo momento para se ocupar e evitar

se encontrar na solidão ela a confronta em seu âmbito romântico.
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A solidão para uma mulher negra é uma falha social e política que vem

perpetuando o sofrimento. A Arte para uma mulher negra é instrumento de luta,

resistência e mais que tudo, de voz para perpetuar e movimentar sua existência.

Para as entrevistadas assim como para Carolina Maria de Jesus e Nina

Simone a arte teve e tem uma enorme relevância em suas vidas dando sentido e

voz às mesmas. Como pontuado pelas entrevistadas, a arte é instrumento, vida,

posicionamento dentre várias ações que puderam ser descritas e entendidas

durante esse trabalho.

A arte para Carlina Maria de Jesus foi instrumento de denúncia assim como

para entrevistas 2 e 3. Já a arte para Nina Simone foi sua vida, assim como para

entrevistada 1. Os diversos aspectos que a arte pode agir na vida de uma mulher

negra são imensos, porém o resultado vai ser potência não só artística mas também

política, tomar a voz que lhes foram tiradas e é isso que todas elas têm em comum

dentro das suas individualidades artísticas.

Segundo Iamamoto (2010), para visualizar a gênese da questão social é

necessário ver os fios que formam sua totalidade, e o Serviço social atuando nas

políticas públicas, nas expressões da questão social precisa observar a fundo a

interseccionalidade de gênero, raça e classe, das demandas, principalmente das

mulheres negras.

Para obter ações efetivas na sociedade é necessário observar tal

interseccionalidade e entender como a solidão da mulher negra se faz presente para

entender a arte como instrumento na atuação profissional do Serviço Social.

Para refletir sobre esta questão, apresentamos outra poesia de autoria

própria.
Algo por mim

Se não fosse você, que me prendesse
Se não fosse você, que me fizesse insegura

Se não fosse você, que me fizesse me odiar todo dia
Se não fosse você, que me machuca com suas atitudes

Se não fosse você,que me magoa tanto todas hora
Se não fosse você, que não me respeita

Se não fosse você, que me sufoca com seus medos me faz sangrar com
teus anseios e me faz chorar por teus sonhos

Ahhh se você não fosse eu
nada disso seria real e eu não existiria pois VOCÊ não é nada mais do que

eu mesma e isso dói
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A dor que eu sinto é tão profunda que eu não consigo explicar e as torturas

que eu me causo a todo momento em cada pensamento é cansativo é
aflição e mágoa

É sufocante e olha que eu entendo bem sobre perder o ar
Eu não sei como pude cair tanto tanto em uma situação que parece não dar

pra levantar
Eu não sei como eu me sinto tão sozinha mesmo tendo tantos a minha volta

Eu não sei como sou tão insegura se todos dizem que eu sou capaz
Eu simplesmente às vezes penso que meu sentimento é minúsculo se

comparado as dores dos próximos e eu não sei se Deus me ouve a ponto
de me acolher e me sinto uma filha horrível por chegar a duvidar até dele
mas é que minha situação é em uma imensidão de palavras inacabadas

sem entendimento
E eu gostaria de escrever escrever até que tudo isso sumisse ou que pelo

menos fizesse sentido pra alguém
Pelo menos pra mim...

Eu gostaria de me sentir em terra firme e não mais me sentir em um oceano
solta e sem ajuda e só me afogando porque nem pra nadar eu presto e cá

entre nós nada eu consigo direito e parece que no fim as coisas fazem mais
sentido a inutilidade faz mais sentido as dores fazem mais sentido e os

sentidos são mais sentido e tudo isso mostra que não existe uma explicação
só algo por mim.

Franciely Alves dos Reis

Estudos sobre o impacto da arte na vida das mulheres negras mostram que a

criação e a apreciação de arte podem proporcionar um senso de comunidade e

pertencimento. Conforme analisa Kilomba (2019), a arte pode ser um meio de fuga e

de transformação, onde as mulheres negras encontram um espaço seguro para

expressar suas identidades e resistir às narrativas opressivas.

O documentário "What Happened, Miss Simone?"(2015) sobre Nina Simone,

também destaca como a música e a performance podem ser usadas como

plataformas para discutir questões de identidade, raça e resistência. Simone usou

sua arte não apenas para escapar de suas próprias experiências de solidão, mas

também para criar uma consciência coletiva sobre os desafios enfrentados pela

comunidade negra.

Mulheres como Carolina Maria de Jesus que crescem dando um jeito para

tudo também são mulheres que precisam ser vistas, ouvidas e aplaudidas. O Brasil

se encontra em um lugar de atraso. Levando em conta o capitulo anterior, que trouxe

uma reflexão sobre a falta de politicas publicas para as pessoas negras pós

escravatura e falta mesmo de vontade de abolir a escravidão em 1888, juntamente

ao mito da democracia racial foi-se criando uma população que vive em um estado
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mental útopico de um país “incrivelmente miscigenado e sem racismo ou marcas da

escravidão”.

O Brasil precisa correr contra o tempo pois quando Djonga (2018) cantou no

projeto musical “Favela vive 3” que:
No século 21, a cada 23 minutos morre um jovem negro/ E você é negro
que nem eu, pretin, ó/Não ficaria preocupado?/Eu sei bem o que cê pensou
daí/Rezando não tava, deve ser desocupado/Mas o menó tava voltando do
trampo/Disseram que o tiro só foi precipitado.

Não foi somente uma canção sem fundamento, especificamente enquanto

pensamos no tempo para as pessoas negras, se entende que, infelizmente, o

ponteiro do relógio corre mais rápido para uns do que para outros. Nesse caso, 23

minutos. Afinal, para os negros as violencias são precipitadas. Infelizmente o mundo

atual foi construído através de uma história cruel de desigualdades imensuráveis

que fazem pessoas terem rótulos e alvos.

Para chegar na sociedade atual tiveram diversas vivências passadas, uma

construção histórica que resultou no cenário atual do País. Como exposto

anteriormente, mulheres negras não tinham distinção de homens negros na época

de escravização.

O conceito de femininilidade e de separação entre o serviço que era

destinado ao homem e o serviço para mulher era somente um assunto entre

brancos, pois para o povo negro a realidade até deferminado momento era de

iniquidade. Mulheres negras sofrendo até mais que os homens negros, se pensar

sobre a gravidez e abusos sexuais ou mesmo quando mulheres negras tinham que

trabalhar após dar a luz, mesmo com dor com os seios inchados de leite, entre

diversas situações que as mulheres negras escravizadas enfrentavam.

Angela Davis (2016) no livro “Mulheres, raça e classe” traz esses relatos

pontuando o quanto mulheres negras se mantinham fortes mesmo com toda

opressão, puxavam rebeliões e iam para luta.

Foram essas mulheres que transmitiram para suas descendentes do sexo
feminino, nominalmente livres, um legado de trabalho duro, perserverança e
autossuficiência, um legado de tenacidade, resistência e insistência na
igualdade sexual – em resumo, um legado que explicita os parâmetros para
uma nova condição da mulher.” (Davis, 2016, p. 41)
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Por conta desses e de outros pontos, não existe uma luta igualitária entre

mulheres negras e mulheres brancas. Enquanto as mulheres brancas eram vistas

como frágeis e que eram femininas demais para trabalhar e tiveram também que

lutar para conseguir o direito de trabalhar, as mulheres negras, já estavam sendo

exploradas há muito tempo sem qualquer distinção de gênero.

Homens negros e homens brancos não tem o mesmo local no machismo tal

qual mulheres negras e brancas não tem o mesmo local no feminismo.

As mulheres negras tiveram que lutar por direitos e lutar por liberdade mas

junto aos negros, independente de gênero. Nenhuma dor é inferior a outra e por

conta disso não são iguais ou passíveis de comparação.

Infelizmente, para mulheres brancas isso ainda hoje não é entendível,

acabando por muitas vezes, negar o racismo dentro do feminismo.

No livro “Mulheres, raça e classe”, a autora também pontua as contradições

de discurso das mulheres brancas que até então lutavam em conjunto no movimento

antiescravagista, quando o assunto passou a ser o voto pois começaram a entender

que os negros seriam “superiores” a elas se tivessem o direito ao voto garantido

primeiro que as mulheres(brancas).

Elizabeth Cady Stanton e outras mulheres acreditavam que, como a
emancipação havia, a seus olhos, “igualado” a população negra às
mulheres brancas, o voto tornaria os homens negros superiores a elas. Por
isso, se opunham ferrenhamente ao sufrágio negro. (Davis, 2016, p.81)

Angela Davis reflete em seu livro Mulheres, raça e classe no capítulo 2 (O

movimento antiescravagista e a ordem dos direitos das mulheres) e no capítulo 3

(Classe e raça no início da campanha pelos direitos das mulheres) o quanto as

mulheres brancas tiveram sua importância no movimento antiescravagista, tendo

voz nos congressos e sendo ativas no movimento, em contraponto, o movimento

também deu início a reflexões sobre como elas estavam em desvantagens na

sociedade, surgindo comparações da realidade de mulheres brancas com as

pessoas escravizada a tal falta de liberdade. Assim foi se fortalecendo não somente

o movimento antiescravagista, mas também o movimento sufragista.3

3 Movimento Sufragista: O movimento sufragista, iniciado no século XIX, consistiu em uma luta de
reivindicação pela participação ativa das mulheres na política, concedendo a elas o direito de votarem
e de serem votadas.
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As mulheres negras não estavam em nenhum dos dois ambientes e por mais

que tivessem algumas mulheres brancas que questionavam isso, ainda assim o

espaço das mulheres negras no movimento juntamente com as mulheres brancas só

foi dado anos depois.

Embora pelo menos um homem negro tenha participado das conferencias
em Seneca Falls, não havia uma única mulher negra na audiencia,nem os
documentos da convenção fazem qualquer referencia as mulheres negras.
Á luz do envolvimento das organizadoras com o abolicionismo, deveria ser
perturbador o fato das mulheres negras serem totalmente
desconsideradas.(Davis, 2016. p. 67).

Sendo assim, ao olhar para história, é perceptível a exclusão que as mulheres

negras tinham perante a sociedade, até mesmo para quem lutava a favor do

abolicionismo e dos direitos dos negro e mulheres era como se fosse uma

dissociação e que mulher negra não tivesse um local estando então excluídas, mas

não significando que elas não tivessem suas opiniões sobre o cenário vivenciado,

mas não tinham espaço nas conferências.

Em contraponto aos discursos abolicionistas das mulheres brancas da época,

Angela Davis (2016, p. 69) relata um episódio que ocorreu no verão de 1848, onde

a filha de Frederick Douglas4 depois de ser aceita em um colégio para meninas em

Rochester, Nova York, foi formalmente proibida de assistir às aulas com as meninas

brancas. A diretora que deu a ordem era uma abolicionista. Angela reflete sobre o

fracasso em promover uma ampla concientização antirracista assunto que ainda é

muito debatido atualmente.

Pela perfeita reflexão de Angela sobre a falta que o antirracismo fazia no

movimento das mulheres se entende muito do afastamento das mulheres negras do

movimento, pois a luta por educação, respeito,direito ao voto, liberdade de escolha e

entre outras questões eram as mesmas, porém, a questão do racismo era uma

barreira para muitas mulheres brancas e ainda hoje acaba sendo uma barreira entre

a luta que as unem.

4 Frederick Douglass, escritor e ativista abolicionista norte-americano, nasceu em fevereiro de 1818,
em Maryland, e faleceu em 1895. Para mais informações, consulte: Infopédia, Frederick Douglass,
disponível em: https://www.infopedia.pt/artigos/$frederick-douglass. Acesso em: [20 de novembro de
2024].

Fonte: POLITIZE. Movimento Sufragista: O que foi e qual o impacto no Brasil. Disponível em:
https://www.politize.com.br/movimento-sufragista-o-que-foi-e-qual-o-impacto-no-brasil/. Acesso em:
19 nov. 2024.

https://www.politize.com.br/movimento-sufragista-o-que-foi-e-qual-o-impacto-no-brasil/
https://www.politize.com.br/movimento-sufragista-o-que-foi-e-qual-o-impacto-no-brasil/
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Com esse discurso é entendível que existia uma distinção entre a defesa de

direitos para as mulheres brancas e a defesa de direitos para a população negra e

que o discurso feminista pode obter dificuldade em entender onde a mulher negra se

encaixa na luta.

Mulheres negras não somente lutam por seu direito como mulher, mas

também em relação à população negra. A diferença histórica entre essas mulheres,

não somente brancas e negras mas entre a diversidade em ser mulher, traz uma

barreira entre vivências e a dificuldade no movimento de ter abertura para discutir

sobre o racismo, sobre transfobia, entre outras questões. Isso não significa que não

dê para lutar ou de entender que juntas as mulheres têm mais força. Entretanto, o

embate do racismo, muitas vezes, é um empecilho que faz mulheres negras se

afastarem ou serem afastadas do movimento.

Com a ajuda de suas aliadas brancas, as mulheres negras tiveram um papel
indispensável na criação dessa nova fortaleza. A história da luta das
mulheres nos Estados Unidos alcançou o auge quando as mulheres negras
e brancas comandaram juntas, depois da Guerra Civil, a batalha contra o
analfabetismo no sul. A união e a solidariedade entre elas ratificaram e
eternizaram uma das promessas mais férteis de nossa história. (Davis,2016,
p.116)

Mulheres negras trazem consigo uma história, não é somente uma mulher

negra, mas tudo o que significa ser mulher negra na sociedade atual e o que foi

antigamente.

Mulheres negras lutaram muito para que hoje as situações fossem diferentes

e a luta prevalecesse para que no futuro mulheres negras não sofram o que ainda

hoje é sofrido. O fardo de ser mulher e ser negra se dá em função de um passado

histórico refletido no capítulo anterior, que entre açoitamentos e estupros, a mulher

negra teve que resistir, entre socos e estupros a mulher negra segue resistindo, o

reflexo entre o passado e o presente é o que iguala mulheres negras que foram

escravizadas de mulheres negras “livres”.

Existe um histórico onde mulheres negras tiveram que ser fortes, resistir e ser

muitas vezes quem estaria na linha de frente lutando, o que foi construído em um

passado não tão distante ainda prevalece. Mulheres negras ainda são o suporte de

suas famílias e ainda se mantêm fortes sem demonstrar fraqueza, pois afinal, ser
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mulher negra é resistir. Se os filhos necessitam, a mulher nem pensa em desistir

pois na mente negra essa palavra não tem significado, é um histórico em que lutar é

a única opção e o descanso não existe.

Ou seja, será que as mulheres negras são livres de fato? O racismo atual

ainda segue sendo uma escravidão sem rotulo, no qual ainda coloca a população

negra em um lugar de inferioridade na sociedade, de maneira às vezes velada e as

vezes escraxada.

No diário de Carolina Maria de Jesus (2004), a autora relata exatamente isso.

Uma mãe que tenta sobreviver a todo custo e o local onde ela encontra abrigo e se

liberta é na escrita. Assim, a arte para as mulheres negras está neste lugar, onde

não existe outro alguém para escutar suas lamentações ou mesmo te entender. A

arte é um lar em momentos que sua casa já não te abriga.

Estereótipo e um conflito interno? Existe uma visão do que é ser mulher

negra. Essa imagem pode não ser explícita na fala, mas as mulheres negras

carregam o fardo e o estereótipo do que a sociedade acha que é ser mulher negra e

além disso o que de fato é. No “ideal brasileiro” ser mulher negra é ser “da cor do

pecado”, pecado esse da luxúria, a mulher que seduz, aquela que dança e que

mantém o samba no pé sendo desejada da cabeça aos pés, mas obviamente mulher

essa que não é para casar. Esses são pensamentos cotidianos e passados, de

maneira, muitas vezes verbal, que dita o que é ser negra no Brasil.

Quando a mulher negra não atrai fisicamente o que lhe cabe é ser obediente

e servir. Ela então só se encaixaria como “doméstica”, ou seja, aquela que é

domesticada para tal função. No momento que essa mulher foge do que a sociedade

gosta de ver é o momento em que ela é subjugada e questionada, pois afinal como

uma mulher negra pode ter vontade própria?

Os questionamentos e olhares sociais são tantos que para a própria mulher

negra pode surgir o pensamento, pois será que sou tão negra assim? Não sei

dançar, não gosto de samba e minha profissão não é limpar uma casa? Então será

que ser negra diz mais sobre o eu ou sobre o outro? O olhar da sociedade é racista,

é imposto o que o corpo negro pode ou não fazer e ser, e tudo que foge disso é

sinonimo de desconforto aos olhares e falas. Uma fala de espanto ao entender que o

corpo negro deve ter sim os mesmos direitos que o corpo branco, porém as
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dificuldades são outras. A percepção de si ocorre, portanto, no nível do imaginário

branco e é reforçada diariamente para o sujeito negro através de imagens coloniais,

terminologias e línguas. (Kilomba, 2019, p. 151).

Em um confronto entre ser você livre e entender que os resquícios do

passado vão seguir atormentando a vida das mulheres negras é onde a arte se

aloja. Se torna um tormento entender que querer mais, às vezes, é competir com os

racismos da sociedade e entre esses imensos quesitos de ser o que é e entender

que se a mulher negra não tomar para si o protagonismo e as falas não será dado a

ela isso.

Na luta antiescravagista, não foi dada a fala às mulheres negras e na luta das

mulheres ocorreu o mesmo, não foi dada a fala e, em diversos momentos, é essa a

realidade. Então a mulher negra deve se entender como relevante tanto quanto e

tomar para si o protagonismo. Se tentam ditar o lugar em que a mulher negra deve

ou não estar e principalmente se ela vai ou não falar, então tomar o microfone e se

posicionar é mais que direito e se torna um dever.

Kathleen tenta 'racionalizar' um mundo 'irracional' que insiste em performar o

passado no presente. (Kilomba, 2019, p. 217).

Para refletir sobre isso, segue mais um poema de autoria própria

Mulher negra
Me sinto um lixo

Meu corpo é usado
Minha mente é ignorada

E tudo o que eu posso lhe oferecer é carne
Eu não quero me render pra esses desejos

Eu não vou me sujeitar a tão pouco por carinho
Eu sei tudo o que já sofri e eu não aceito repetir o ciclo

Eu vou aproveitar minha própria companhia
Eu vou ser feliz comigo porque entre eu e uma falsa sensação de lar eu

prefiro evitar me despir
Prefiro ficar no abrigo que eu mesma consigo me proporcionar

Eu sou mais que sexo mais que meias palavras eu sou uma mulher que tem
sonhos lutar e falas

Eu sou mais que um mero figurante eu sou a porra do personagem principal
Se nosso fim foi ao descobrir que era cansativo se envolver com uma

mulher preta, o meu começo vai ser eu me enxergar como tal.
Franciely Alves dos Reis
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Traçando uma reflexão, no momento em que GABZ a vencedora do SLAM5,

Grito Filme de 2017 diz em sua poesia:
Se pelo menos eu soubesse
Meu verdadeiro sobrenome

Meu País
Minha terra

Ah, se eu soubesse já era
Se minha carne fosse vista diferente

Se seu olhar fosse mais inocente
Se eu não tivesse que ser forte

Nem dependesse da sorte
Se antes do diabo que me pintam por ser o que sou

Ou da deusa que cultivam pelo mesmo motivo
Eu fosse pessoa, PESSOA antes de mulata

E se eu não tivesse que falar na lata?
E se eu não tivesse que gritar?

Ainda ia ter graça me ver sangrar?
E se eu quisesse me vingar?

OU ces acha que nós não lembrava
Do estupro da escrava

Que ces ainda comemora a ação
Porque o resultado “A linda miscigenação”

Ou ces acha que nós esquece
A tragédia dos mec mec

Que termina lá no cytotec
Sim, aborto

A pergunta agora é se o feto era vivo ou morto
E ela?

Crucificada aos 16
Sem a ajuda de nenhum de vocês

Sozinha, pedindo aos céus ajuda de mainha
Mas aqui só tinha inferno e o julgamento é eterno

Se não vai pra prisão, pode ir pro valão
Taxada de puta na televisão

Pra nós ninguém reserva oração
Tudo preto, sem bandeira branca na trama

Ce já sentiu negra drama?
Ou tu só respeita se for da família?

Pede bênção pra mãe e não assume a filha
É que ces não gosta de mulher, ces gosta é de buceta.

De preferência branca, mas com bunda de preta
Até serve comer mulata, mas se for a que te acata

E os mano sempre diz que são todo errado, e aí que pagar de aliado, mas
ces tem que entender nosso lado, nós não atura papo de mandado

Porque o papo não faz curva, aqui o papo é reto
Ce vai se arrepender de me fazer de objeto

Eu não tô aqui pra fazer seu membro ficar ereto
Não se esqueça, aqui é muita treta

Se teu pau é Ku Klux Klan minha buceta é Pantera Negra

5 A palavra "slam" é uma onomatopeia em inglês que representa algo como o som de um bater de
palmas e é utilizada para nomear as batalhas de poesia que têm se espalhado pelo Brasil e pelo
mundo. Essas competições ganham força especialmente nas periferias do hemisfério sul, onde
funcionam como ferramenta, comunidade e ação. Para mais informações, consulte o artigo “O que é
slam? Poesia, Educação e Protesto”. Disponível em:
https://profseducacao.com.br/artigos/o-que-e-slam-poesia-educacao-e-protesto/.
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É que eu não aguento mais , será que algum dia tem paz? Ou será sempre

mais um…
No cais sinto o horror, do Valongo Quilombo dor é o congo do meu horror

Mas você não me parou
Os morto na matéria, mas vivo na memória
Eu canto aqui é para lembrar essas história
Em meio ao caos nós vai encontrar a glória

Em meio a tanta luta nós vai chegar na vitória
É que eu tenho minha raiz, minha base pra ser feliz

Eu invado, eu não me encaixo
E você ainda se acha muito macho?

Mas nunca viu rastro de cobra nem couro de lobisomem. Se correr o bicho
pega, se ficar o bicho come

O que eu passei na vida ces não sabe como é, pra viver na minha pele
neguim, tem que ser muito, “mar” muito mulher!

Ela expressa seu descontentamento em meio a uma sociedade que objetifica

mulheres negras e que as violam, desrespeitam e inferiorizam. Mas que entre as

diversas formas de opressão, as mulheres devem e seguem de pé, pois afinal ser

mulher negra vem com o cargo de ser “forte”. A GABZ utiliza do slam para apontar

toda frustração e dor que vivencia em seu cotidiano, denunciando a vivência de um

coletivo. A arte para as mulheres negras, às vezes de forma irracional, se torna um

movimento de expressão para outras mulheres negras. No caso de GABZ, ela

poderia estar relatando algo que ocorreu próximo a ela ou que leu nos jornais sendo

próximo ou distante de sua vida pessoal e ainda se trata de uma slam que fala uma

angústia coletiva. Para as mulheres, principalmente as negras, ler ou assistir esse

slam pode significar se identificar, às vezes, não como uma vivência já

experienciada, mas por ser situações que socialmente se tornam óbvias para serem

entendidas, como um ser sem sentimentos, sem escolhas e, ser julgada. É algo que

todas as mulheres podem enfrentar por ser mulher. Então a identificação é por

entender que essa realidade está em si.

Quando Carolina Maria de Jesus escrevia seu diário ela tinha um olhar crítico

e tinha o intuito de denunciar situações da sociedade brasileira que até hoje seguem

sendo presentes, porém ao descrever suas vivências elas descrevia uma questão

social, um fenômeno que poderia ser tanto racismo, pobreza, violências quanto a

própria solidão da mulher negra. Não expressava a nomenclatura, porém ao

observar que Carolina era uma mulher negra, mãe solo que tinha alguns

relacionamentos casuais, que não passava disso, é possível ir identificando tal

questão.



63
No caso de Carolina, ela enfatizava em sua escrita que não queria se casar,

pela forma com que ela observava a vivência na favela, as agressões cotidianas das

mulheres casadas, e demonstrava o quanto a violência doméstica era presente e

como não gostaria de passar por isso. É um ponto a se pensar, visto que Carolina

não imaginava em nenhum momento que um casamento saudável sem violência e

sem um marido que fosse bêbado, que vivesse em situação de desemprego, fosse

possível. Para as mulheres negras, quando se trata de relacionamentos românticos,

os critérios acabam se tornando poucos e não por uma escolha pessoal.

Podemos apontar também o caso de Nina Simone e os contrapontos de ser

uma das maiores artistas negras do mundo. Diferentemente de Carolina, a cantora

estadunidense Nina Simone com base no documentário “What happened, Miss

Simone” (2015) que está disponível na Netflix disse em uma entrevista no período

final de sua vida: “a minha vida pessoal está um caco, eu já tive algumas paixões e

adoraria estar casada mas tive que sacrificar tudo em nome da música”.

Nina foi casada com Andrew que era o pai de sua filha além de ser quem

gerenciava boa parte de sua vida profissional, por muitos anos. Entretanto, a relação

deles não era saudável e no documentário aparece entrevistas, tanto dele quanto

dela, detalhando a relação

No Documentário What happened, Simone? (2015), Nina diz “Andrew me

protegia de todo mundo, menos dele. Ele me enrolava feito cachorro e tinha medo

dele e Andrew me batia”. Ela descreve uma das agressões que foi por ele sentir

ciúmes de um fã e então ele bateu nela do momento em que viu a carta do fã até o

momento que chegaram em casa e lá ele a estuprou. Ela relata ter fugido e quando

ele a encontrou depois de semanas perguntou quem teria feito aquilo com ela. No

documentário, somente esse relacionamento amoroso é descrito.

Ainda no documentário (2015), a filha da Nina relata que a mãe pagou um

preço alto por ser uma das maiores artistas de todos os tempos. Achavam que ela

se transformava em Nina no palco. “Minha mãe era Nina o tempo todo e foi aí que

começou o problema”. Nina era uma potência na música. Para ela o sucesso chegou

muito cedo, quando ainda era pequena e ao mesmo tempo que lhe deu dinheiro,

fama, em alguns momentos, fez sentido por ter o poder de usar sua voz para a luta

do movimento negro. Isso era uma obsessão.



64
Nina Simone dizia que queria tanto abalar as pessoas que ao saírem da

boate onde ela se apresentava queria que elas estivessem em cacos. Em

contraponto, sua filha relata no documentário (2015) que a música era uma salvação

para sua mãe. Disse que a Nina achou um propósito no palco e era um lugar no qual

poderia usar sua voz para defender seu povo. Porém, ao fim do show, todos iam

para casa e ela ficava sozinha e continuava lutando, contra os próprios demônios,

tomados de raiva e fúria. Ela não conseguia viver consigo própria.

A arte para ela era o que dava sentido para a sua vida, porém foi o que a

levou aos extremos. Como a mesma disse, ela sacrificou tudo em nome da música.

Sem equilíbrio algum ela foi e sempre será uma potência.

Uma das diversas frases de Nina que até hoje repercutem é “liberdade para

mim é não ter medo” e Nina, em sua relação, vivia com medo do perigo. Na música,

como falar que não existia medo se era uma constante cobrança. O medo de falhar,

de não ser a melhor ou até de não conseguir ser presente no movimento negro

como gostaria e essses conflitos, como uma mulher negra, se mostravam ao

decorrer de sua vida.

Nina passou por estágios de vida, do aprendizado, auge da carreira até o

abandono, se desfazendo de todos e indo para Libéria com o intuito de se sentir

pertencente a algo. Ir aonde não existia solidão ou tristeza. Nesses estágios, um dos

mais importantes, foi quando Nina depois de muito sofrer e causar sofrimento é

diagnosticada com bipolaridade, sem contar os sentimentos depressivos, momento

em que entende os motivos de muitas situações que ocorreram em sua vida.

Para mulheres negras que enfrentam todos os dias o racismo, machismo e

tudo o que está envolto nesses aspectos, a saúde mental é um ponto que as abala e

existe naturalmente uma resistência em procurar por assistência psicológica. Afinal

“devem ser fortes” e na sociedade existe esse preconceito em relação a saúde

mental como se fosse sinônimo de fraqueza, se cuidar. Isso reforça o fato de que

muitas mulheres negras acabaram chegando em seu limite da exaustão antes de

procurar ajuda.

Nina relatava não ter vida social, se sentia em uma prisão na música, e isso

gera alguns questionamentos: como alguém que via na música sua vida, era

potência, foi e é revolucionária, se sentia aprisionada, pressionada, se cobrando e
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sendo cobrada não somente para fazer sucesso e ser a melhor, mas cobrança

pessoal, em dar voz ao seu povo? No meio de tantos conflitos de segregação e,

epoca do auge dos panteras negras, ter uma relevância para o povo negro? Para

Nina, além de vida, a música era obrigação. Era um dever além da arte e dos

sentimentos bons. Era uma missão e, com isso, vem o fardo de ter medo de falhar,

não ter liberdade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

No percurso deste trabalho foi possível entender a solidão da mulher negra

como uma falha do Estado, sendo ainda hoje, depois de 136 anos pós abolição da

escravatura, necessário se pensar políticas públicas efetivas para que as mulheres

negras consigam, em algum momento, ter uma vida equânime, vivência sem

sofrimento e repressão constante.

A compreensão da solidão para cada mulher negra pode ser diferente, porém

o princípio da solidão acaba sendo um conjunto que é o racismo, patriarcado,

sexismo e machismo que intersecciona na vivência dessas mulheres.

Por mais que a solidão se faça presente de maneira diferente, a dor e

resultado é o mesmo, o que vem de encontro a isso são ações práticas, lutas

constantes por políticas públicas e uma vida de qualidade. O fazer do Estado que

vem com uma construção colonial e que fracassa todos os dias na efetivação dos

direitos humanos, a efetivação da Constituição Federal de 1988, entre outras leis

que fracassam na sua prática.

O serviço social, como categoria profissional,trabalha nas mais diversas

expressões da questão social e diante desse cenário apresentado nessa pesquisa

deve trabalhar lutando para que essa mulher tenha seus direitos garantidos, para

que o código de ética da profissão seja seguido. Entender que políticas públicas sem

criticidade e sem analisar a interseccionalidade de gênero, raça e classe se torna

uma política fraca e ineficaz.

Se a arte é um instrumento possível de ser utilizado para o enfrentamento da

solidão da mulher negra então o Serviço social já tem mais uma ferramenta de luta e

seu trabalho como ação, sendo necessário mobilização política e luta constante.

A arte não é somente fuga, mas uma construção para uma mulher negra. Arte

é se fazer ouvir e ser ouvida, é lutar por uma emancipação e além de tudo a arte

para a mulher negra é se trazer dentro de um cotidiano de solidão e dor viva.

Durante esse trabalho buscou-se retomar os objetivos propostos inicialmente,

os quais visavam compreender como a arte é utilizada como meio de expressão e

resistência contra a solidão das mulheres negras, tendo como objetivos específicos

refletir sobre o fenômeno da solidão dessas mulheres e a importância da arte nesse



67
contexto. Ao longo da pesquisa, foi possível atingir esses objetivos ao analisar

músicas de artistas como Djonga, Racionais, MC Luanna e Baco Exu do Blues,

cujas letras abordam questões de resistência, racismo e a realidade das periferias.

Além disso, ao explorar obras literárias de autoras como Grada Kilomba, Angela

Davis, Cida Bento e Carolina Maria de Jesus, foi possível compreender de forma

mais profunda a interseccionalidade entre raça, classe e gênero, e como a arte

emerge como uma forma de resistência e enfrentamento da solidão.

A pesquisa de campo, por meio de entrevistas com três mulheres negras

artistas, também contribuiu de forma significativa para as respostas obtidas,

permitindo uma compreensão mais vivencial e prática sobre como a arte atua no

enfrentamento da solidão e da marginalização social. Ao final, ficou evidente que,

para as mulheres negras, a arte não é apenas uma fuga, mas uma ferramenta de

afirmação de identidade e de luta.

A pesquisa também demonstrou que o Serviço Social desempenha um papel

fundamental na promoção de políticas públicas que considerem essas

especificidades, garantindo direitos e promovendo ações concretas de inclusão e

equidade. Assim, os objetivos foram plenamente atingidos, contribuindo para uma

melhor compreensão da importância da arte como resistência e para a formação de

estratégias de atuação profissional no enfrentamento das expressões da questão

social.

O Serviço Social tem um papel fundamental em abordar as questões de

solidão e marginalização das mulheres negras, sendo assim, é necessário pontuar

que esse documento tem como base o referencial teórico do materialismo histórico

dialético. Segundo Netto (1992), a profissão deve ser um instrumento de luta contra

a desigualdade e a opressão, promovendo a inclusão e a equidade. A compreensão

da interseccionalidade e do impacto da arte pode informar práticas mais sensíveis e

eficazes, que reconheçam e valorizem as experiências das mulheres negras.

Para finalizar esse trabalho de conclusão de curso apresento mais uma

poesia de autoria própria.

Sufoco
Quanto mais puxo menos da pra respira
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Inspirou vários mas não sobrava ar pra eu puxar

Esperei por muito tempo a corrente levar,
mas os problemas são tantos que eu tô prestes a me afogar

Sufocando tanto que até o canto começou a falhar
Se eu pudesse voltar no tempo talvez hoje, eu saberia nadar

São tantos corres que eu já percorri uma maratona
Só agora que veio a tona

Foi tantas lágrimas guardadas
Que eu me afogava de dentro pra fora
Eu quero fugir já tô contando as horas

Mas você já viu um peixe pequeno sobreviver ao mar a aberto?
Fica ai essa reflexão

Eu tô uma cota no meio dessa confusão e já é perceptível a
exaustão

Mas quanto mais puxo menos da pra respira
Djonga disse

Tira a mão de mim quero te soltar
vou fazer assim que é pra eu não te machucar

vida tá corrida e eu nem tô na de te escutar
E eu já digo

Tira a mão de mim eu quero me libertar
vou fazer assim que é pra eu não mais me machucar

a vida tá corrida e eu não quero te escutar
parece cruel mas aos poucos vai acabar.

Franciely Alves dos Reis
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